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CORREIO DA LAVOURA 
SABAOO, .; IC oo,nNC.0 6 n-i 19~Z '!'r-.f) 3 .13; 

Bcizr,la apóia k:--t> de expuh,ão imediata 

Mauro Vasconcelos trai o PDT e 
se elege presidente da Câmara 

Com a re111adJ. dos 13 \·c­
Jt._.óores ds1 banc.?-da du !'DT 
Jl,· hora da Yotaçao .n~ Cama­
··a )lunil'ipal. polmcos_ do 
f['S. PMD1? e PTB, aliados 
a Lttdano Lagos e ::i.Iauro 
\ • S-1--0ílt'elos, elegeram na se­
runda.fe1ra a no,·a ~J~sa 
tvrutka da Casa, pre!-.1d1da 
r,eJ. Ultm1 .• contrariando pn­
t r-J.o que a bancada pedet1s­
t: firmara momen•os antes 
ra pr:,en<:-:1 do próprio Go. 
, , :--,ador Lranel Brlzola. Se-

11do o a,..,. rdo. a :\lesa serio. 
~- , ripartidà!'"i:'l e 1eria romo 
ire~,dcntc r \'er?,.r,or do PDT 
r iro Ernest0 de Souz;i, li~a­
r'J .l nrr?ite do candir~-=ito 
(.-·rro!:\do à Prefeitura Ary 
J~ d::i Sih·a. Depo:s da r(' 
1.,..-.!d] de Br,zola, que ,·eio a 
~- ,. lgua('u prestig:ar ·1 

r-:,s-.e do n ,,. , Pr'!'feito e dos 
r":\:os ;11"re1dor<'..;; ;\1auro tra­
rrou Nm ~" hant'adas ~d\·er_ 
,;r~.,c:. e r·on~efuiu nrtkular ri 

,r.,,Jba'1a óP Pedro Ernest1, 
rore<:>ndendo -:eus pa '"C<:: 

' ~~ 1bando~:iram O plenário 
~•t1mn::1nh~dos de um gran· 
,· · númer~ rir corre li r,ioná 
r,:i,,_ ,. c·-n,indc1dos P"r Arv 
!o•f. da S:1':a. O"- ned.,.tlst~" 
m~atisfeitos foram ?\ ('nsn rt'2 

Leonel Brizola. em Copaca­
bana, tendo ouvido deste a 
pro messa de que, caso seja 
confirmada a inf1delidad~ 
p:-1.rtidária, :\1.auro Va<..C'once­
ios e Luciano Lago" poderJo 
:er expulsos do PDT. Para 
justificar ~ua elekão, o VP­
reador l\1a uro \'asc-oncelos. IW 
1antiu que ~ra o candidato 
preferido pe!o Prefeito Paulo 
Leone-~. 

Durante a H't.•nião com Rr:-
20Ia, a bancada do PDT c·on­
firmou mais uma \·Pz o que 
ib vinha C'omentanrlo há vá­
Tias semana.::: que Pedro Er­
r,esto de Souw er~ o norr,r 
de c-onseno::o para a pres:dên­
d:i da Câmara. Qlle 1eria 
111~ a rompo,;;ic;-ão plufipiut,­
~h r'O""l o PT~ na vi-::-e­
~1•·0s,rit·nc-i~•. ri PDS na pri­
n-.eira c::et'r~taria P o PMOP 
r.1 ... eg-und:i secrebria )fo 
rP,1nUi,o_ on".iP n;"10 foi pPrr.ii­
ti,!:1 ~ ~nf.r3.d;' <la imorPl'l'-~. 
11r tr,H-~-,.. ou~ Pri,:ol~ " Pa1>l,, 
T.eom~. ouP. tamhf.m oart:cj_ 
pau d~~.:.: nerrricia('Ões. e.st~•·:1"Tl 
com 05; ,1'11mo.._ e:v:,Jt3,10~ 
c::-.:nrfo d~ ,:11:1. no ent:mto, o 
<;nv~rn:iclor aar~,itln n11° " 
h~nl"~ria c;e decid;u T)·,1· vot:n 
em bloco no nom".' th Verr,-

dor Pedro Ernesto, que e uma 
r•xcelente escolha Essa de­
cl:iraçâo foi inclu..;;ive trans­
m1t!da ao \·avo pela Rádio So_ 
rmões, qur cobriu a ~olenid,1,­
de realizada na Câmara. 

Depois q;1e Brizola foi em­
bora. no e'ltanto, tudo come­
'ºº a mud~•r. A !-e,,ã,, para 
c·scoJha da Mesa te\·e um 
~ trnso de mais de três horas 
c·omec;nndo àc:: 18h10m .:.:ob 
forte tensf1f') do plenário. , n­
de rf'percutir como uma hom. 
ha a notkia da ne}?oc;a<':10 es­
púria tramad~ por :\1aur::-, 
VaseonceJo,;: O Edil Jorre 
l il·-.,:,, do POS. <'omc1ndai..•a .. ,;: 
; .. li<'ulari)~..: pelo c;e11 partido. 

cl'-!mOri~1rando muit:1 1-iahili­
claflr <:-!T' nr ,·or::-i1· ~et1'- oon­
nenti'>s. tTm ront•f"~nt~ <'O'T'I 
<,i .. o l)nlirl~.i._ rlo 20r• B.-italhão 
rh. Pr·lír•in '.\lilit:ir romand'.'­
rio<: nt?l/"I C1ri V<'l -'-o fnram 
cor1voC'ado!-- parn serenar O'-­
; rirno~. jã. Que ;,}!:"uno:.: rcn,­
'Ltos romo,.ar;im a explodi 
e ntr~ º"' ryresentl'S. 

"'uar,rlo · foi :,hPft'l "' '-€'-' ''n 
i'P.dro F,rn'\,to rle ~O\i?tl ~,"' 
<~a fe1 ur-1:l prooos1a o;,ra 
riue a votad'io fA<:.<:e ?~;,,,,-i-, 

rnais uma vez, p.,rém o blcr-:> 
,,d~sista iá se formara, cler-

:·t1bando a ~ropo.:.:ta do p~de-
1 1sta por uma maioria de 17 
\ .1ios. Com vaias e protestos, 
:l"- pe~soas que superlotavam 
~ C3mara ptd1am que- a b:'ln­
c1da do POT se retira~. 
!)ara niiO participar des,a 

~u.ieira , 3ritando em altos 
brado~ que Mauro Vasconce­
lo~ era tra!dor e :1desi~ta • 
Ary José da Sih-a <'ra um 
d,1s mais ex3ltadoc. fora do 
plenário gar:mtindo que o 
T'o,·o devia ter uma rom·er­
s,nha com ~s~es canalhas, as. 
rim que eles saírem :"li df' 
dentro Depois qu'." os 1.-:i: 
ra~etlstas se retiraram. ,1c; ?O 
vereadores restantes aclamaw 
1 1m ,1 chJpa imlirad:1, rt?is­
t111do_s~ um voto em h•·~nro 
occ- c?rtamente foi de 1\Iári0 
'taroues. quP. mal r~c~h<'n 
r-Pdula, en\'elonou-~. f" r)pn:-,-·­

t,,u na urn~ n~ nr"""'nr"' •10 

1ndo'-. o::eni ir à ('::thinP ,., nQ 

,_4 mesa fir'"0U :,~.:;,rr1 c1mn· ~ 
··• • :'\fa uro V"I.S('ClnrP]()', 'r->r"'l'T' 1 
- PrPc;frlr,n+"· T 11i,,. \nton'o 
Te,xe•ra l'P'T'Rl - ''ir·?-r>r~­
.. -r'entP: Hilhn ~f'\'".'" 
fFl\IDB) - H Secretftr;o, e 

.i-e:é Roberto d? Arruda Cã­
rr:ara rPDS) - 2\ secretário 

r RE("O Df:STJ•; E:\.E.JIPL.-\R - ( r~ 

LEONE PROMETE ftUSTERIDnDE 
NA POSSE Pftf STIGlnDft 
POR LEONEL BRIZOLA 

Na segundc1 feira. dia 31. 
numa das poucas tarde.<: f'n­
&olaradas deste verão, o nov l 
Prefeito Paulo Leone e os 33 
r.ovos vereadores que c?m­
pôem ao:.: nova~ bancadas da 
Càmara Municipal de :\'."n-va 
lguacu foram Pmpo~-'-ados 
de!lnhlvamente em seus e r­
i.?0~. iniciando-se ."l!lSim a 
transição politica tão esp~ra_ 
da na vida púbHca munkip;lJ 
A <.:oJenidade de oosse con~ 
tou com o pre~tigio da pre· 
tença do foturo Gn\'ern:.1d·,r 
LEonel Bri'zcla, que maís urna 
vez reafirmou seu propósito 
d( atuar firmemente para 
defender os direitos do nn-:­
s,J pO\'O humilde e traha­
lharlos P:iulo Leone, que fo1 
recepdonado na Prefeitura 
itunklp::il ';)Eh ex.Procurador 
Geral Od;Jardo Alves r iã que 
o Pri-feito Ruv <le QuPiroz .se 
-rnithi cornplet-,rn.onti:,. de n· ·­

ti<"ip~r da solenidade\. n··1'­
meteu que fará um ~m-~r~'l 
cl~ austeridade SPP-unrlo <:>'.' 

"'º mrymento é dlfíc-il. 3 trn-P· 
fa de governar ~o\·a l~•Jat"l1 
P muito -1.rdua. m;1c. pp-., ...,, 

i'-'SO podemos deix~r ,i,- -ir .. ~­

chtar T'IO homem e TI::l r<"n('l­
\'ac~ri dos \-qJnr~ 'TIOT 

FAI.A O ,Jl"lZ 

O ato de posse do nc·. • 
Prefeito e novos \·erearlorJ,a;; 
~conteceu em meio ,1 u:n 
~rande tumulto, rec:ultad~ 
da'.-. <1rticuh::.-õe-s em torno d1 
eleirão da :\tesa Executiva 
do Legic;lativo e da ~r:rnd" 
ore.:.:ença de popul3:res nos es­
paços apertados d-:i. Câmar2 
N' Travessa Rosinda M:or -
tin~. A mesa diretor~ d.,.~ 

trabalhos foi p1es1did:- pel1 
Vereador AmériC'o do, Santos 
ír, parlementar matS idoso), 
e mtando atnda C'Om a parti. 
ctpação do Juiz F.lettoral 
r.ualherto Goncalve:!!l dP Mi­
"lnda, do Juiz Miltún l\Tiuro 
Rodrigue._, do ex-Pr·.x-,ir:id, ,r 
0dilardo Alves r.:empre re 
p'"esentando Ruy de Queirozl, 
pP!o ad1,·og-ado Ari Fºrnande;; 
ípresidente d,1 Sec::,~,n Igua 
c::uana da OABl e pelo Depu. 
tado Estadual José Mont-?­
Paixão íPl\IDBl. () JtÜZ 
Gualb'?rto 7\-liraml.a, er. ... :i7'"~ 

gado de oficializar .i:1 p0-:-:e 
dos eleito._ frii interrornpir-,1 
na s1Ja f.1.la. dada a rt-iee-1r'­
dG G,i\'ern:ldor Leonf'l Briz,_ 
la. ,me se (e? -wompanhar rt'"' 
,ex-Senador 1\.lar.-.elo Alenc'¼ 
e ele Paulo e Ver.1 Leone ') 
Juiz di.Sse que a nação tr· • 
sileira deposita esp"'nn<"3."=, 
:ic-r-?ditando n01.;; senhr,re-: ,;,10 

tos. dando-lhe~ um n;"!l·~, 
de ronfianc-1. e i11l..,..1ndo .. ,.M 
~fir-iente o C'ompromi,;:.-;o •·"'r• 
hol 

FAT.A lll'IZOJ,A 

A presenc:-a rle Le-m<>I ~i 1-
!' ·Ia no .:ito de po ;e do~ elr -
ta~ foi nar:i ro1 -:i.le,·er a uni­
dade da trncada ào PDT 
rr..:-.joritárh em Xo\·ã. lg••'ll 
('l! O C';ri\'ernador eo'lrant 1.1 

<1•.IF o 1T1ai., ilT'oortante é ri J~ 

o PDT e<:t ,í dele~-="~º í'OT'.­

fl:>n('a aos seus Prefe1 º~'- ,. 
i:.O~ s'!'us "r~ac1ores n3ra , 
c:,ereírio dcm0c-rátiro de o:.:et•,;: 
~andatos. 
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HY SILVB RETORNB FftZEHOO 
DPOSICÍO ftO PRF.FEITO 

"MINORln~ !MBECIS" TUMULTUAM PROFESSORE~ TERÕO ENCONTRO 
vmn PüLITICft muncunun, PBRA IRftTftR DOS 

Para mim, foi uma t:lô 
1 

. As~irn é que o {"Jntabi: 
·.t Aty Jo<:é da Silva. fse­

. : ~o e ndidato do PDT mais 
t ' 0 nas eleicõe:- de no­

~";""1b~Q, \·-·lia a atitud? que 
, ~ '11

• 1."ª segunda-feira. 
e ~do _or1~ntou a rf>1irarlil 

~1 ,ere:11:!ore5: do PDT do 
~~1ario d::t Câmara e a for­
~ 0 d~ uma caravana que 
,.°; à rasa c!e- Leonel Brizola 
i,:;in(_ .. :1.r o ac·orrJo tr:1marlc 

... '1 ... ~ro V:isconr'Plos para 
}2:tnt ser eleito Presiden 
..,.., Casa. -

r,osso partido se pros~ituir 
.. ,'l~: mão~ ,je um ou do1~ c-s­
f ~.-talhões ► 

o \·ereaJor pedetista Cfln­
J,é:lo Augusto, um dos treze 
Jl" ;- foram ao apartnme~to 
ri~ govern~rlor, na Avenida 

JAnt ca. : c~ta riue rhega­
C'<'m lá com muita re,·ol1a na 
::ilm:1, mas <.em nenhuma 
preposta concreta na cn­
h~ç::1 Foi na com·ersa com 
"n1:ola qu~ !';urgiu uma su­
g!'stiio• 

SEGUNDO MftURO VASCONCELOS PRDBLEMDS DA ClOSS~ 
)lesmo J,•pois de ser xil~­

f.":l.do por ']'JôSe todo n púhll• 
~ + que eompareceu à pos-~e 
c;cs novos \'eren.dorz-s de 
, traidJr , ades;sta e s:.1fa. 
e.lo o Vereador 1\lauro 
'\'.:.sconrelos, ... em mantendo 
uma postu!·a provCJCat1va. de 
q.,em não teme qualquer pos_ 
sível punição p?IO ato Qlle 

praticou Para quem informa 
que Brizola foi consultado e 
prometeu apurar tudo o que 
1,cuve durante a escolha da 
nova ~fesa da llmara. f>le 
diz que o Governador de\:e 
!<"zer l,;so mesmo, para pun,r 
0~ 13 vereadores que fugiram 
tl,. plenário numa r1titude de 
cit><.respeito :i votação qu~ re­
re:bcram do povo ~~gurdo 
)!auro Va-:conrelos. mh-iorias 
imberi.._ te111!':.m radicalltar n 
pioc<'..,SO pclitico em no~so 
\t•miclp'.o, )nas na~a. cons~­
p:uiram. pois os oohtlC'f'IS rts­
pc•lUi,,:Pis do PDT. do P~JOB 
do pra e =".tl- mesmo do PnS 
e~~tar;'ío un'.los pan1 defende1 
0 ;}'lelh,ir rtC'senvo!vJm('nto rla 
rc,IM púh,:ca . Para quem 
nu'!'-llonn O :u;-ordo que fez 
c,~m as ba -,rada.c; adversãrla!'l 
n".' sentido de derruhar a can_ 
n;dat1tra d':' Padro Ernesh ª 
pr-"'-:ldénrla da C"àmnra, ele 
tt>rS?,ver·sa. tct lega n d f) que 
.-.umor, ~s determlnatõcs d~ 

1 POn~l Brizol.i o~e º'!ª~la 
1.:rn:1 mesa plur1p:n1ida11:-i. 
coi.sa que não ,ntere-.sa\'a à 
,-orr~ntt• í'Omandada oor Pe. 
ilro Erni::.,;tu oue- quc-i-1., tom:ir 
t·ont:, d,1 rnf.'~;tt ~n:,,J'lhn 
P.AJÍCEJRO l)E .JOR<;f: Ll\TA 

Com mPn0'- ~e trlnt-" nno• 
il \Ih.de e um proc·cs<:O 11,, 
, e 1 .. ment ••r:-,o hasrnn1e :v·" 
"'~ d. no rr,PiO efl"lnrrs:irl;1I 

~~~:~("~13r,ll, 1\f:lU; 
1 ;:~~:ej;~.7; 

1~. r·,nt:[:;'º,. d•~ C:-i:c>a V~-
lh ,1 , i·w·11f'('O\I n ,;,:-r noo-~t, no t·ená..-,o polltko duran-
11..'' a caripanh:1 eleltor.11 

Neste períccio, !tguroo entre 
;is lideranças dos , grupos 
de clioque:. que n PDT 
mantinha nas ruas d icentro 

c1e Nova I_guaçu, sempre se 
t·onfrontanc!o violentamente 
c::,m seus adversários. nota­
c.tamente os do PMDB. Sem. 
prP muito falador, ele c-on­
C'entrou sua ramp,rnha na dts 
tribui('ão de cédulas li~ando 
~Eu nome ao de Leonel Brl­
zola no dh. da votar,i.o, num 
esquema armado com maior 
profissionalismo que 0 do, 
t"mais r'.'.V'!àidato~ do PDT. 
(',·mo res111t:>do desse trnbn 
l~o. r,ons~s.;uiu 3 _ 161 votos 
S(·ndo o 7° mais \'Otado de 
l\Iunkípio e o 6" do seu par. 
ti<'o. 

Ao invés de sair abalado d· 
ep•sódlo de c:egund;i.f('lra, ele 
se apreser.l·• :"!parentemente 
~eguro ror-~n S<'mpr'!, fabndc 
<1 lle c--::im o tempo o Gover­
nador Brlzo!a vai C'Ompreen• 
cler que na<!~ maís ftzi•mos do 
que seguir sua detc-rminac:::io 
F..dzola qu"."1 la uma mesa plu­
r.partldária e egga n;i,o era n 
petensüo do Ped10 Ernesto 
quo.: alij.:.l\·a o PDS. S'!u 
p1·lnC'1pal parceiro n.:is artl 
cul..ições Ucss3. tumultuadJ 
e~e,ctr.o foi o expe1·Imentad< 
11oli1ic(, d11 PDS Jorge Llrn3 
,ue. ao mtsmo tempo em que 

riME"ndi., que o que tinha que 
,·aler pnra a. c-nmposi('~O da 
C:1mara era o l>rinctplo clc­
rror'r/ltlc,, tl:J dlv,s;)O de c·ar 
1:os , ~u-.surr:l\.'.l no-. c;-orr,•do. 
r9S d;i Cilm:i.r::i. que o que 
tmport,1 (• que e.o;ses \'ereQdu, 
rt•,:;; do Pl>T que ili est lo ta­
(' .. m o 11ue nós qut'I'~ • 

Ne-.;te domingo (dia Gl .)s 9 hora,;: d:1 manhã. no audi­
tório do Instituto àe Educa('ão Santo Antoni-, 1Colég:o d s 
irm{is) serã realizada uma reun1~0 ampb com os professo­
re:-; das redes estadual e munkipal em 'l'-•\'a Igua('u p·.·r:1 
1!'.ltar de diverso.._ problemas que a cbsse ,·em enfrentando 
nn,, últimos anos. moti\"O de várias greve.; e prot1•sto.-; d.e:--de 
1979_ Quem t·onvoc-a a reunião sao º" deputJdos Lucl ).-f:,r­
tins festadual) e José Colagrossi I federal 1. ambo..-. do PD" 
O objetivo da r(>união é o de levar a categoria a uma par-

tic-1pa··;~lO maior na elaJ:iora('ão do plano de Governo, no que 
diz respeito aos destinos da educac;;-ão. Aã)esar de nao ter 
::i.ind;.t. n(>nhuma ronfirm3ção ofictal, e~pera-se a pre'-e-nça. fllo 
go\'ernador Leonel Brizola e do seu vice. Darcy Rihe:ro 

Nova ;guaçu: um 
desafio à Sociologia 

Em ~eu trabalho sobre a série Sesqukenten.ldo de 
Nova Iguaçu, , em que o CORREIO DA LAOURA pr~­
tende, au·avés da pesqut-.a de vários dos nOS:iO.S m::u-:. 
importantes colaboradores, oferecer aos seus leltore~ 
um va~to painel da nossa história politlca, e,·onômica, 
-.o,•ia! e c-ultural, o Prof. \Valdick Pereira. no artigo 
, NO\'A IGUAÇU: UM DESAFIO .\ SOCIOI.OGIA 
Cpàglna 4J, procura analisar a composicão da popula­
<.lo lguatu.ana . Neste sentido, ele compara dados do 
TBGE, a partir dos Censo." de 1970 e 1980, para dis­
cutir em seguida os problemas deC'Qrrentes. em l\'o\·a 
lgu.i.cu. d_a. explosão demog~à!ica que tr,msformou e, 
te Munic-1p:o no sétimo mais populo50 do Pais Com 
os dados do Cen.:.:o de 1970. \\'aldick extra.tu o i:,ercen-
1uai ele -IO,í":. referente. r'h> c-onjunto da no.;,;:a popu• 
lacão. eo número de habltant~s de Nova Igu,"l('U que 
n:·10 na.sc!'n1m em solo tguacuano. ~o drsdobramento 
do sua anúlbe s;}b1·e es.se dado lmport,lnte \'.'ald:< 1, 
rondul pela t.'OmPoskJo de sua população. oritin 
da do" ma,s dl\'ersos pontos do p;_i[s, Nova I~uacu nJ, 
\.'1U na-:,·er um ~Pntimento de gratidão daqueles que 
rct·ebeu como filho$ adotivo ... O resultad,1 de tudo Isto 
,~ a t"omplet.i. de.o;cara.cteriwçJ.o de- sua, p~rsonnl\daô~ 
r-olNl\',1, o alhelo.mento ans problemas c-omunitri.rioo;, a 
lnd,ferenra ao <'Ulto de sua história. a ignorànda -.obre 
suas 1r,1dic;-õ!'" cultural.; fDO E'OITORl. 
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Associacão de moradores quer o diálogo 

A, 01 ,,1ção de Moradores do Par-
l. e S:10 ., ... ~,..:, 1a existia de fato desde 

... sL · .. , bro de 1!l78 segundo atJrmii 
a U,retora ~odaI. Margarida ~Jari;i \'t1-
ia . .:\luito tr:1nqu1la e cheia de e~per,'ln­
ças na <.·ontinuaçd.o do movimento, que 
no d . .:t a dia da hH;i aprendC'u a amat 
e a respeitar, manife .. tou sl•r1as preo­
c-upac;-ões que tr11nsmitimos c-om suas pró­
pri.1s palavras: 

~ó.s. o~ moradores - dis.-_e 
mesmo ._em O rci?l'-tro. enfrentamos mui• 
tas lutas em bE'n'!fiC'in ,ia rornun1dnde . A 
primeira de1:01s (oi pela inst.:11aç5o de um 
telefonr públko na loc:ilidade. O Parque 
SJo Jo.-.é está situado na dh-Jsa do~ mu­
nicípios de Nova Iguac-u e Duque de Cn­
xias. A e.· ,ndu<;'i'io é preí'firia durante o 
dia e à noite, muito pior. Quando aron­
teda dr alguém nere.:::sitar em caráter 
de urgéncia d~ atendimento médico o 
caso fril entregue a Deus: quando não 
aparecia uma alma carid·,sc1. par;1 clc1.r 
uma carona, la solu('."io seria caminhar 
quilômetros a pé. até o posto de atendi­
mento mai<. próximo <que er:1 muito !on­
ge\. 0 u esperar o dia am.1nhec-er com o 
r isro de ,·ida ( ou de morte' p:lra o doen 
tC'. Portanto. a 1nstal<1('ãO de um telefo­
ne foi uma grande conquista. não 

"'Ó nJr esses mot h-os ,..,, ... <:. tamhém Por· 
que contou rom a por• idpaç:•o de hd'.1 
a comunidade 

Depois ,·eia a luta para a criação de 
um3 escol:·- ('!'-tadunl no ba:rr-L Nós que­
ríamos dar o nome d? Escola Estadual 
Parque São José. mas - continuou - a 

ec:cola riind:1 está sem n-1me, pois segun­
do {'On~i a. o c,o,·ern.'lrlOr go1sta de dar 
no;ne de pe~soai;: En!ão a <'Omunidade 

1;11 o·u~ c"loc,1r o nome d~ Padre 
Igid(o, · falec:do em 1963, e que e:·a urr. 
l•enffitor d~ comunid;de . O fato é que 
a escola ainda está sem nome. Mas a 
luta - lembrou - foi glorio~a Uma 
luta de mais de tres ancs. com muito,;; 
aba1xo.ass:nados. pa~seatêJS e entrevistas 

- Hoi'=' o hairro iá melhorou muito 
em relacào há t-empos passados. ouand'l 
r lnda não ex:~tia a Asc::o:"'i::ição. Pelo me· 
nos - Jnforroou - ~ Yia principal. a 
rstrzd:l c1;u:1Cl1. P c_,c::f~ltada <- a m:1•or1a 
~as n•a, iá tem águ:l encanada 

- O-: n"'litiC'OS · - ouestionou - po_, 
il"'..., ~.:::<:11n);r ~ p~terniC..1de d 0 tod:ls ac. 
c,bra~ pois isso não importa_ Aliás. af'h:1-
n-icis q·.1e t:if'•o ,.. "''1lítica quanto os p')lí­
t cos c::;l_o imo"rt'lnte<.:. orincipnlmentP 
" 1and" cstPc:; e~t?-+o identificados c,.,m ~~ 
Jnfa,;,; do oo,·o. S/1 que ~"' o povo não es• 
1 •·~!-~º or...-é'n1,,.~n"'I - rnf1t'?;:>U - nú"< 
não t~ríamo~ ('onseg:ui<lo narh. e. ~e 1i 

Paulo Amaral 

vc-s.s.emo.'I <.·on~.eguido, niio ser;d a me!--md 
c-01.~a, A l_uta do MAS !.Movimento Ami 
gos de Bairros I sempre foi no 1-entido de 
l'On.sdentlzar os morndore!'- para exigi­
rem d, Poder Público a devolu<"â.O em 
nH'.lhorias, do imposto pago e nuflca' S,"lir 
~

1
1
10 

o.~
0
~:;.dlgando aquilo que é um dl-

- A nos'.'=a meta é a construc)o de 
um.3 se~P própria e a tnstala(:'[10 d.e um 
po-.to medico em !--Uas dependência-=. além 
de. c·ursos profissionallzan.tes. que já 
ex1st<>m .e fundonam. hoJe. na igre.h, 
pois ::t noss;t assricin<;-ão ~ l1j?ada à c-omu 
nld_a~!· :\1~._ isso não sie-nif,<'a que outr~s 
reh~·oes nao de\'em participitr, poic; a lu­
ta ,·,11:.:i. a be-nefidar a todos Tivemos 
m11it:1s vit6ria<.: e terPmos outras, af,r­
mou <;>rgulhosamente :i. diretora socin.1 cln. 
As"OC'!a("ãO 

- Surge. agora, uma nova preoru­
nac:ãn. Um ~rupo ligado ao partldo vito­
rioso nas eleições de 15 de novembro, o 
PDT, vem tentando criar uma outra 2s­
~oeiaç.ão no mesmo bairrn. Tanto a As!-O­
ciaçío atual. como seus filiados, têm cer­
teza de que a polític'a de incentivo aos 
m'>vimento~ pooula r ec::: v isa, ::tdma de tu­
do. ao fortalecimento das ~c:::,;:ociacões rle 
hairros, que terão um oap~l importante 
para o gover no ec:.tadllê\l O m~is estr-1-
nho é que n~o estão querendo se unir a 
nós para for talecer ainda m.lic:. ;i ac:.i;:o­
dacão. Pretendem mec:.mo é criar uma 
nova. Até •ü tudo hem. Mas o c,t1e r,o,:; 
nreor-uo::i r~ que a no,·-:\ Assof"iacãtJ terá o 
,...,esmo J")ome aue- a iá exi<.tente. is.to é 
As~oc-i~rão de Morador?s do Parque Slh 
Joi;:é . Estamos. certos de aue o movil'Tlen­
t,-,, t' - nul~r não poctei p n;"in di:>vp SP rl\vi­
dir Precisi:1mos estar unl.do,;;; mais do ou" 

s"" h~mo-: fl11C o atn;:il ,eoverno é 
de oposirão e est~mn,c; certo~ de n11° o 
,;o,:,11 ri'\rtido irá orientar oc::. seus correli­
!"'On~rio~ oar;i que ooc::samos che,,.:lr ;'l 

ltrr'I rl0 nnn•ün::idor C0TT'J.11,...., C:.Pm l nt~<:: p 

"'+r:wP,; no diáloP'o . O MA~ P 11mé\ rf'a­
Hrl~rl"" õ mesmo c:.enrln contec:.+-:irlo . ,.,,n­
o-nhrn oOd'! neQ'ar os inúf'r"'~rn<:: here>fj(';o<:: 
Qll':' tr~11vP para o po,·() di" N'ovn l?u~<"n 

r'lncluiu. 
~ ,,.,,a preOr'tm':lr'lo inst:- P r,staf'r"'oc. 

f'Prt.oi;: ~º r,uP o diáloq0 nrono"<10 <.Pr,á 
:::lf"(>it,., () "\fAF Mr::tYÉ>c:; dP sua._ ~c:;c:--,..::i­

rõ~c:.. :i+inoiu olPnamc.nt".' o C:.4:'11 ohipt:..-,'l 
n11t=- r o rle ron.::rienti7-::ir n n(·wn n" l"t"\ 
nela c-ono11ista rl~/:; mr1is c:.enHda~ reidn­
rl;"~"f•p,;:. F, ~ nrov::i. maior P "' elevado 
ní\.·el de con!.cientiz:i.rfto d~mor,i;:trado T>(') 

nt=-ooimPnto da co.,,nanhe:ra 1'VJ~rJZari<la 
Mari-:\ Veiga. d., A~-.:oc-iac-ii., de l\T:>ro1o­
TP<; rlo P.irque S~o Josl-

Primeiras ~orlarias ~e Leone nome~am 
secretariaôo e nova comissão ~e licitacão 

Escola Comunitária 
txperimental tem 
festa no Bom Pastor 

e~lf d11r1 .:1 pa.rt'r da· 
7 1 Ot J,,JO d;;. manh5. 1 As:.oc:1ar 
(./10 dt• Moradores do Pom 
p.-.~lor estarã promoyendq 
uma sé>r1e de 8tlv1dades vi­
s:ndo arrerad;1r fundos para 
a con!)t1·uç;10 da ,ua esc·oL, 
c·omun1tárla experlmenbl A 
c~c·ola, pr1wi<:tn par~ í'ntrar 
cm funcionarn~n1<, no m ·s de 
marco. se1·ã mantida \nte,ra• 
rr:entc com recurso~ e pro­
fes~Or<>s da <'omun\dade, v:­
s::ndo gar,intlr a alfnheti7a 
ç:io de adultos e n·an<'as N1. 
prngram:icão deste domln$?0. 
a primeira :itra<ào :0 erâ uma 
corrida rústtra, p;ir, home'r"l:"l. 
r mnlhPres C'Om pf>r<'ur~o de 
Sl q11,lõmetros neoois h:JvPrú 
uma -.;(•rie d 0 p:1rtidas ,Jc f11_ 
tchoL induindo o ('nnfrorit'J 
entre- dqa<.:t enuipes f<:>mini-
1.:;-.;. Ao meio-dia. <:Prá ~ervl 
do um angu a haian:1 P a 
º"ri!:! da tarde PS tá re!<ervê'd'1. 
n:·r:::i: o rarna..-::il riui:> <:"'.'T~ 
"'ln'm~Ao oeln Bk,rn Cc1rn.i,·a-
1e._M B~ro do Gog6 _ A pro­
moc~o cont:J. com o anoio de 
~i".,rsoc:; nri>no"' rnTTitmltário'S 
e do comércio local 

Leone vai õa,tir.11111, da 
orilneira as11embléi:i 
rtopular no Parque flora 

O novo Pref':"1
·" º'='"'º 

T f"On"' ~pr!i. o C'O"'";ri:ido """'­
nec-ial d~ ;,sc:;Pmhlé-\q eeral 
Olle q Ac:so"i::!<';Í" ÕR !,.,-1't1f"rlO­
J'PC' do P::ir·~\1º l-"'1'>r:1 Pf""TIO· 
•·"r'\ r,Pstç, ~"...,;fl<I'"'. d:,. i; 

,.,:,,;: rl r.ne>n~;r,,-:'"l<: ~'l 'Ç'srnl~ 
T,' ,;:t~rl.,~l nnrn ·v~1..,.,nr n'\ 
F~lr~i!~ rln .r\l""h~\ ,..c:t,r, "-"r;\ 

ni-i.,...,o.irl' f'!"\l"\t'='h'.'I n"" ,... ... ,,,_ 
"t,rn?ntP •o..-.; .,..-,m "<: ~,...r, .... -ç; 

' ......... ,...,7 ... ,:i ..... ,:i..., ................... C',...,,_ 

t..., ... ~"' ~e: roivind irac-ões oue 
('IS l'l"'O!'~~orc-<. õn Par11ue 'Fh-
1·"4. T,irc'lim C)f":~p,.,♦!"11 r:> A....,_ 
•~-. t~.-, ,..o...-. .. ,.,., ... ~n ,,.., ,.,..."r1n 
~ ... ,,i,'l" "' ,.,.,_ OC'H'Ír, <;:11lp:to<:: 
TI<::>"'•11::,1,:::ic:; l ,.,,.,.H~•v1o,;: 

'N'ict ro,~nr:; ~P<::to ~oT"'inaQ 
f1 ..-.-::i.Tt;r r'l'l•: C) hor~c:.. ;l Fe~e-

,..-,.,. ,,_ n~·..-,-,.. í'l\'í/\~\ ,.....,t..., ­
,.'Í rc. .. li.,. ... ,..,.:1,... ",.,..., "<:ci"'....,,.,,1.; :..., 

l..1,;;,:. ffPT"'11 n••o ...... ,,.~P .... ~P ""'"'~ 

,;7,.r l"f'lm :'l nr ... <:pn,..., ,1n -p., ,, 
~n T c.,...-n "' rl• rr,,, ..... _ ... ~,. .. 
",.,,.,._,.,, o.-:-.,1<> - .., ... ·,,•,.....,... 

1I'.-. r,, rlo _.., .. ,..,., T:'c,ro<>'"" "'~ ('\ 
,,,.._..,.....,r,,.,.,:..,~ ...... tr, ~"' .,..,..-,,.~C'_,.,_ 

t...,...,+.,,.. ~"' ,..,,r,...., ,1.., 1 nr, ,, . ç,._ 

T"~tP<;: ,..,.11.,')-C: r,\,....,HT'J:''Í_fi'1C:: 

Francisco nmaral é o 
Procerador-GP-ral da 
Prefeitura de Paracambi 

Logo após assumir o Ga 
b!nete do Prefeito. na sede 
da Prefeitura :Municipal, Pau_ 
1~ Leone assinou suas pri­
meiras portarias como no\"í.l 
mandatário municipa). nome;i 
ando oito n )\'OS secretários 
um secretário interino e o 
novo procurador-geral. Ape­
m1s o no\'O Secretário Muni 
dpal de Planejamento. José 
dos Campos 1tfanh5es. e o 
no,·o Secretário de Admin:r­
traç-ão, Belarmino Alfredo 
Cos Santos, ~ão nomes conhe• 
cido.~ dos meios políricos 

1g 1a.;uanos. com todos os ou-

t_ os nomeado~ aparecendo 
p~la primeira vez no noti('iâ­
rio. Para Secretãrio de C0-
,·erno foi nomeado \\'igberto 
Tinoco de Carvalho: para 
~erretãrio de Obras. Naum 
Ganen ~eto; para Secretário 
d-e ServiC'Os P\1blic'0" J'1r?P 
T .11\1 Affn-,,c.:o; p"l.r~ Sº,...1",.,.t!'l­
,•ia r:h• F'riu<';:iif'.'iO An"' ,.,.,_r·" 
'R ~n,-Jt-t"l' n-=ir':I C::.PrT"t'lri~ rlp 

c::.-~,h~. 'P "~rrlo Frlpr1 p .......... " 

T"r ,r11r rlor-f:pr·,1 f) l•:l.,. ,,,1_ 
~ ... ...., 1'11'-:i,1,r,.. Pnr'lr;nuP•· l-lp],,A. 

r'io C"arv~lho AJ,•;n, _ nf'l......,º"~n 
r,• r':I ,,1-,,.,,0 (to n;il..,\nPt'> rl:-:i Co 

<'T~tar:1, l\1ur io· 1 <le F" ~"".,f1 
'l 

foi, na mesma ora~1::: , re~­
ponsabilizado pela condução, 
cm c-aráter int~rino. da Se­
netaria Municipal de Fa2C'n­
d<1. Além da nomeatão do 
Secretariado. outra pre~upa­
cão do no,·o prefeito fOt 
constituir imediatam~nte um:'\ 
ntl\'il Comissão Permanente 
de Lkitac:ão, ení'::irregac\a de 
examinar e .iprovar toda" as 
pr,-.,po!i,:tdS rle {'01"1tr"lbr~o tlf': 
s~rY,CO peh P'\1'JI, oue sPrà 
agora pre~idida por Belarmi­
no Alfredo, tendo como ou­

tra figura de pro;1, o adYoga­
do t.rn· Ido Maldonado 

li S !.po.,...no ru~,: -11-·.:trto as p ..... J .. :; cn~uiT).UtT _ TI..,, l r ;;. .. r .r:~arc--3, 
O.l';:::' ~ cor,t:n\l'l..~')l; t ,Crl'JVE'-10!';, l 'v.c0 -ve~~ '.; o . .,,,,. rlc .,, cue 
< s r9v.sta.s .Just~·ada'> P a..<i h' t0nas eTTJ. ci.uacr r, á.-~ab\-.r, )•Jr 
,, ,..~, ,, r ~ - .. -,~ ~1d!J.d.e e,, 1c t.u:r-a do homcr.-i, ~a:. t" 11r:3. r0to ~'l.e ~J 

c'1 -. .:t',.,S de 1-TeanC.: .. :-t~""'i.- ;JL-i .1l. rau1--~--:.c::) 

'.\RADO, ~ E 00)11:-iG-O 8.8'! 19'8..~ ' Partidos políticos: 
seitas elitistas 

Luiz Zizi de Olhcirn 

T do. 03 par11d1.)S pOlit cos 1"11'1.ept"'..., .cm2n t.. e! 
su::ts posh1ras 1deo\6g1cas e prograrr .ClJS apre2'oa 
.3.t a\Cs de teor~"., ~m t·laborad1s, .\.: papel de ~· 
pre-rnta.t1vidade d" pl!nsam(·nt > rle dete, minado~ t . 
:~:-

1
r~1mad,1s ou m'!smo da.,,ses 1;oc1ais da Nar-J.o l:lra-

Es:t • preten~losidade \'erbal~!.ca vai do PT 10 PDS 
1s!t.1adrJ nos extremos d,:, rincue pq\ítl(.'O -cle1tora1 
finado..; ,·~mo melod .. d(• uma not l sfi ao~ de;-,ai ,o. 

irmã· :1í mais (sentr1sta~. 

SeLs p:og1·éJ.maz e esta•.uto-.; as:;~~uram o fmc10-
naMtnto d;.: democracia interna, onde o fluxo da \.?r­
dade e d-, qu~rcr da ;-.lação lluem de b~.xu par e n ;,. 
fa.::endo <:.:>m que a-'- CU.pulas sejam mera, exec'..lt )~.ê. 

da \'Ontade do colegiado, onde cach membro e •a., 
cUreçõe . ..; de ha-:e depositam. em reuniões P':':'i001, 0 • :i.-

te convocadas. ~ua parcela de contrlbu,c;:ão crb 
proposta!'- para manter ou mudar o rumo do •~ p- :-. 1 

tamento político-partidário 

Infelizmente, i-;to ai não pas:-::a de um jogo ~-<: y<..-
1:ivras que dormem eternamenta- no b<:>rc;o e<:plêndid".> , 
das pág,na..; dC'S estatutos e prograr.1as dos ditos par­
tidos políticos 

Nn práli<'a, repete.~e a fábula da Torre de Ba­
tel. onde cada um fala dialeto diferente, pai~. pre­
tensiosamente. a~ c-Upulas c::e julgam donas da verdJ­
de e s6 convocam a~ direc;-ões partidârias par'l ratifica­
r em o QUP iã foi acertado per meia dúzi,1 de :tumina­
do~ . entre ouatro p::irede~ dG <:.uas ron!ortá"ei~ mansõe.; 

O Pl\10B da .ncor()Orai;-lo, aqui no ~tunicípio d9 
Nova Iguaçu, só con\'ocou seu r ebanho de s urdos-mu­
clos para dizer snr à lista rtraz1da no bols,1 do colPte 
dos , ca<'iquec:: l de postulantes a cargo!_ eleti" 1s ~·n­
guém debateu. conforme determina os estatutos p~ 1-

tidãrios, r.ada ;,i.nte,;, nem tampouco apt,$ ª" elei.çõ? 
Slo i;:eita.~ que \'estem a pele de part'd, " po'.itJ. ·os po 
p0pul3res! 

Leone prometf' au,teridade n a 
posse pre,-ti/!i&da p<,r Lf'onf'l Brizola 

- Fretando atuar f,rme­
mente par a a defesa dos di­
reitos <lo nosso po\·o humilde 
e trabalhador. }.tesm~ dian~ 
te dos erros praticado~ po1 
boa-fé. nó~ não temo~ o di· 
reito de errar Nós temo-;, 
s;m. o dever de sermos me· 
lhores _ Se éram'JS cortesec:. 
õevemos agir com maic:: ror­
tfsia Se éramoc:. s;nceros. 
devemos ser mai-: <.;incercs 
ainda. Se éram('IS autênticos. 
de.vemos exagerar na auten­
ticidade. Se éramos un;c'los 
õti,,·emoc:. p~rmanere,r nn!dO'­
Nada de arrogâncias. 

Ramo,;:, o vice-prefeito se di­
rigiram ao Paço :'ttunlcipal. 
na Rua Ataíde Pim~nta de 
?\toraes, para os primeir•"S 
d~spachos tomo no,·os man­
datários da cidade. L eone 
chegou à Prefeitura em .,._.r­
ro oficial sendo ref'ebido per 
ttm pequeno grupo de f 1n­
cionário~ e alguns curio,;:os 
que iá 5C agrup;;iv;tm no 
hall de entrada. O Ptefei­

to Ruv de Qu~iroz não sº 
f~1 presente, tend· Odilardo 
Alves enl'aminhr1do a p~~-:a~ 
gem form,1 ao r:ir 7 n . ~~o:~ 
l""":.:>rne-nto. L,:o,on~ reron'1Pre1• 
.:e:. dificuld:\dPs pelai;: q,_,ais o 
MunidpiO. o E-:tad., e a "Jri:i.o 
têm p~,;:sado. cfrzpndo 011"' "'!'1 
importante- nos rnanter"10 
~ustpro,. no ....... ,,t;r.t1 rii:ro e\ +n 

Perguntado ~ohre a in-
fluência QU? pretende mant~r 
~obre a administracá'l dti, -:--:o­
,·a Jguacu Brizola derlarou 
que , ~o,•a lguaçu está n3 
rrinha cabeca - lembrando 
o lema (lp ~11~ (':in,n.,nl"l"'I el?' 
toral r;sonhamPnte Ou:mto 
ri.o Gov(l,rn,, ele P1.11l'l T ,f:'rrr•", 
ÕP ,,m t-OT""I ~<>c:.PrnnPnhn 
• rapi7. de rontrih~1;r º"'r, 
C'lC demon~trtn1 e'>nPr:lfl"~"' 
recct.1ur:"lr ::i imarP.,...., ~ ... ~.,i 

xad::i tão d"'"rnd'll11. 1,l ~"­
mente 
FU.A LEO!'"E 

Fno11anto r,:i ("·"1,-,,,-;i,,.., T\f,,_ 

ntdp::il ai;: h~nr:.1.a~._ :irtir11l'"l 

,•am 11m::i <'h:"ln'l ,•,,,.;.,." ,....,r., 
::i rompoc::.ir'í,., 11:l ~'l'p<:"I ,:-,." 

cut:..-'l, Paulo T.eoflP ,,. C:::·1 \·..., 

~ ICa , Pcmre 

renºti1"'1"1"\0._ \'Plho• p1 <: 
- O momento ;. c'li'"í';' 

cont•nunu - P ,. l ll"f"''l h 

rro\·ernar Ncw.1 lf!11c1rn ~ r" ;. 
te mêl;s firch li"~" '' -
n~m not j.;,<1 n ~,,.n,,H .-i ; _ 

:xar de ~rr~n·tar ro t1n ª-, 
" n;1 renr,,-- ,..-.., df\ ,·-'- ª" 
mor~ is O 01)"0 i--n'lr, ,., 
r.-,nfi."11 °m rn;m "' ~ """'"" · .. 
tr~,-.10 P:.'\1110 T Pf'll"l" n.-,-.t _,.,,.. 
"ro\"\1' n1ie ..;"''I' :\ r-n·., -'l "' 
t•,n<.f,,........... 1,:n,•"I ,,,. ,.,, 

\'l'lO,"\ ,.:,i~n,:, ,1\f,:,~pr,t<> 

• ..,hc. .,t·· n11; ~.,.I" _ .... .,..-. ... _ 

],, 

. :. 1 
Omm_os l:inc~~ent~s \ 
P.!11 ocll'!ls nac1ona1s 
e impcrl:11tns 
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-~ . , . , . 
11egoc10 e o seguinte,: 

r<II 1T1Ct ~LHA 

com data de 28 de janeiro, o , ate 
r!t·entemente I presidenle da Cã_mara 
,1 nl<'ipal de No,? lgua.c:; u, Celc:o \ alen-

11 assinou 8 exnnerac.to de o;,...-zg ofi­
\:~~ de gabinete e O~ZE assessorer.:. le-

._18uvo, Portanto. so nessas duas lh­
f.1·5 de (':\onerados, 22 _ peS!--OQs q_ue ocupi1. 
. 01 cargo, em rom,ssão. Pai a que se 

'
11 

ha uma idéia do absurdo a que con­
~e:z es'-e tipo _de_ politi:-alha. basta admi­
i;nnos uma lupote~e: caso essas 22 pcs­
s~as re~oh·e~c:em trab31har e C'ompare­
re.ssem ao cabide de _empregos no mesmo 
momento, uão ha,·eria ~alac: e mec:ac: pa­
ra todos. Considero . justa a existência 
d• assessores Jeglslat1\·os, de"de que se 
.;m competentes. mas infelizm~nte o· 
~·ereadore~ if?uaçuano<., de um modo g!­
rJI. tRm prefer.ido arnnjar bocas para 
parente'- e amigos. Qu3:n!o a essa !nor ~ 
me quantidade de oficiais de gablnete. 
g10 (':1reos p<?rfeltamente inúteis e que 
rie\·em desaparecer mediante uma refor­
ma urj?ente dos dispositi\'oi:: Que lhes 
dão su'.ió.tentacão. o~ atuais Vereadores 
leuacuanos. dentre os _ouais apenas dez 
ron!s,J?Uiram ser reeleito!-= ( alguns por 
riefa<.to des"uido do eleitorado). vão agir 
de maneira diferente ou \'i"tn pref!::!''r mer­
!!l.llhar fundo na lama êa politiC'<'llh:--.i? 
~ Arthur cantalke) 

m,TIFICADOR E 'lE:\'TlROSt" 

Xa opinião do deputado t f"der3l \ 
H'.'rl'>ert Len•. o M1ni~tro do Plan~iamen­
to Delfim Nett0. é um mbtrfirador e 
esc-onde a verdade doe:: fatos ConvPm 
t·1li~ntar que Herbert Len· é 11m parla­
ment~r do PDS. o partido m:ildito. e não 
11~ nt~~r::inte da Ooos'.rf,,... Tra.t:ise. 
oortanto. 00 um correligionário do Mini'-­
tro do P lanejamento. Ele classificou 
[)e-Jfim Xett.., ·de mistifir:i:ctnr e r,ienti­
"o~o d11r;inte O program~ Crít:ca & Au­
. ·rit·f'~ . domingo no C::ini:il 7 "'\Jlip --ei 
11a1 foi a r2-:-ição dn Ministro q11P tem o 
'H'i!.'hio dP Gordinho Sinistroi, . Deve ter 
wrrido d"? maneira mistificadora para, 
mentirosa.mente. aparentar calma < Ar· 
'hur C'mtalke) 

O 'IAPA DA )IINA 

O Sr. Frederico Fernand!s Pereira 
1 1I:n prrifissiona1 de grande <'ompet~n. 
.-1: e que te\'e brilhant':" attrnrão rrnando 

d·rig;u a então denominada nid<10 de 
':iaç~io e Obra~ (hoie Sec-r!1tir'a :\Tunki­
"11 de Obras), na administra('áO do Pre-

ff'l10 Aluízio P:nto de Barro"- Sempre 

f'!ue o <'~Tj?'0 <>stá vago ou por \'agar, o 
r "ne de Frederico Fernandes Pereira é 
'.!mbrado. mas nunca n'Jm~ado Isso 
0 ~orreu novamente agora. quando das 
e:;t><,f'ulacões sobre a Íormacão do Secre­
,. riado d') Pr!feito Paulo Leone. Aliá,;;, 
"'uni papo ali na praça da Liberdade, 
em frente à Barraca da Cult ur3 r a.que la 
'l'.le ,·ende ótimos livros sobre o~ mais 
rjjy~rsos assuntos), Frederko disse que 
tioje em dia não mal~ aceitaria ser Se­
C"'etáJ10 de Obrai. e ac:rescentou · Mas 

":'. taria. .::er Secretário Municipal de Fa· 
~ da p·Jrque colocaria em prática um 

r:rograma que dtcuplicaria a arrecada­
~º dct Prefeitura e nii.O tiraria o dinhei. 

--· HORA DA \ ERDADE 

Reeentementec quando foi '?nviado à 
Cámara Municipal aquele e.-.c-andaloso 
projeto de~t1nado a dar mais um bene(i. 
cio , ias empre,;;ários de ônibus, o Verea­
dor Mauro Vasconcelos e,;;;te\''? no pro­
grama Em Destaque f Rádio Sollmões, 
toda terça.fe!ra. as 22hl e declarou: o 
r.o\·erno Ruy de Queiroz é eminentemen­
te <.-orrupto Agora Mauro va ... concelos 
tPnT, é o pre~tdente da Câmara Muni· 
cipal. Chegou a hora da verdade. Espero 
que o Ilustre parlamentar prove, na prá­
tica do ~eu mandato de presidente do 
Legi,;;lativo. que a politkalha e a corrup­
(';-10 não t':!rào vez; ali , Ar1hur cantrili­
e> f 

LE:-.no os OOLEGU(NHAS (1) 

~o Globo e~~re\·eu Otto Lara Re.;en· 
de: ~o momento em que se reabre o 
Congresso Nacional, não faltam criticas 
ao que ~eria o duvidoso ní\'el do nosso 
Parlamento, ou de bom numero de par­
lamentares. Nlnguém nega que haja de• 
ficiênclas e erros. Muita bobagem pro­
vavelmente vai ser dita da tribuna, e 
Ol'ase sempre de forma solene cnm 
VOs<.;a Excelência pra cá e pra lá. M::is 
é melhor falar com imperf!ic;ào do oue 
C'alar Is,;;;o ai que foi e!-C'rito pflo Mle­
f?llinh:l Otto Lara Resende serv':! ramo 
uma luva também para a Câmara ).1uni­
dp:ll de :'\J'o\'a Iguacu. Claro que da tri­
huna iguaçuana também serão ditas b'1· 
ha1?ens em tom solene Mas. ~ior do a~e 
rss::t.s bobagens será :'..'t renetl<';•? d_;,i ex1<.;. 
tr.•nria daquela Bancad;,1 do S1lenc10, for· 
m~tJa por Veread,,re-:. tipo Almir Cor~ 
rteiro ou Adaltn Varga<.;, p:tra r-tar !-o 

dois exemplos (felizmente nJ.o reel"ito:), 
oue a gente s:6 fica\·a s:-i:bendo nue nao 
c::ão mud'JS porque eles às \'ezes resonn 
~iam , presente, na hora da chamada 
r Arthur C::i.ntalicel 

J.El\"OO OS COLEGU:-."lIAS _<2) • 

Também no Globo. domingo pas.sa­
do. sob O título l\J.-,ratória por :ncapa­
r·dade:-, Eugênio Gudin escreveu !'tobr~ o 
f~aca.;s~ do modelo econômiro bras1le1ro. 
E também combateu a existência de <'a­
tides de emprego: As ,·erba~ PESSOAL 
r'"~troeni O or('amento do P~1s e re._,';'"'1:1. 
dem pPlo conc:tante déft_cit E1:P-en10 
r.udin é um ,·elho entrer,u1sta e- nao es­
rreveu uma linha para co~bater <'S c::::t,­
lár:oc; de fome, m:ts suas rnt1cas à orgia 
de ~::i<:.tos c-om ocupant~~ de ec::<'~ndalo'-OS 
rabide,;; de ernorepo de,·ex:n ser levn:da~ 
l'!m Mnsideração . O Pr~fe1to Pa1..1lo J,en 
nP disse. ao s.er entrev1.::tado no ?roo-rn.-
T'"l~ Vi<::"í0 & Ante\°\c::~~ - O~-~d;~,,~~~; 
T""iiº~ tod" sexta-fP,ra. 2 .hl. ou~ ro 
rOYO o--: funrionários:-f~nt~.::m~ · t'"'\'te, 
mos ver para cl'er ( ;\r1hur .an "'l c-

J,EN-00 OS COLEGl't,ritA'- (Sl 

O pl\c:q11i111 continna ~endo um iornal 
e trata de coisas siirias Sf'TI" oert1or ~ 

qu No númern pa~sado elP inl· 
hom•humo~j· <'"o de 11ma ~<>r<:;aci'1n:'ll 
<'•011 n pu ica ,. ·,. T iriamh/',, ? m11· 

1 
ro drx pobr~s . Pelo jeito, Frederico tern 
0 mapa d:i mina. Como ele é um homem 
;o sugiro ao novo secretário Muni~ 

\ e: PLl de Fazenda que chame o Fred':!ric-O 

1 
tfrn:.;,ndes Pereira oara uma C'On\'ersa 
!obr!;- o seu phno de recuperação das 

h"1 'dis!-ima~ !1nancas da p .. efeltura de 

entrevi:tadi;a:::ri2,. an~~ foi amc1nte d_o 
lhE'r O~vt o do Pl:lnPiament,,, ex-Pres1-
f'X-M:n1s r BNDE P'--F.:rr.baiv~rlor e ;i.t\1:"II 
dente do Robert~ Campas. Mnrl"-a "onta 
Sºnador t,1 das farad:::i,;; que dº u 
!!!. h-st6r1a com~e ~s naQuele dia Pm oue 
em Ro~rt"' Ca '!.1~· t,nh:::i si<lo e,;;;h0UP"1-
fol noticiado ~~~Úa.nte. MarlM falou so 
fio o~r 1~;:ª N~tto e Robert" Campos nc::_­
h~e e 1 te <>les roubar~m atP cl1-
s1m: Rea mven ei ·auem rouh0\1 ma•s .:e 
1e: cheP-:t. noo s se foi o CamP"'~ . roma 
fot º~ Delfim ou ito finri. O ser:n1nrll"l r­
!".º, \'e. pente ~-º1s1~ saiu no p11 .. nn 01 an .. 
n•t'll"I d:=t Pntr ·: Urn <;;ahoros pr:1•0 r,or 

... s1á nn.: M.n<';
0 00 r Arthur C'lntalir-e) 

apen3s Cr~ 1 · 
\ Iguaçu , Arthur CantaHce' 
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NOSSA DIOCESE 
Crise na Igreja? 

( Dom Adriano, bispo diocesano de N. Iguaçu 

Parece que o Concillo Vaticano lrou­
x~ uma crise profunda para a Igreja. 
~ o que dizem certos grupos inconfor­
mado.;; com a renovação procurada pelo 
Conc-ílio. Para c~tes grupos João XXUI 
e Paulo VI, os dois Papas concUlares, 
n'?m sequer seriam Papas legitimos. pois 
teriam sido ir,f1éis à tradição da Igreja. 

Teríamos a~im um Concil:o Ecumê· 
nico e dois Papas como causadores da 
reorno 3cham esses grupas1 pior crise 
que a Igreja viveu em seus doi~ m il ano~ 
de existência. E na. sua visão deformada 
citam como sinais de decadénda e de 
l'rise a nova liturgia~ introduzida por 
Paulo VI, os c!ocumentos conciliares so­
bre a Liberdade Religiosa ,. sobre o 
.. Ecumen;smo •, sobre as Missões . 

Citam muitas veZ'?3 ta.mbêm a secu­
lariz::tçJo do apostolado da Igreja: ao ron• 
trário de antigamente, temos hoje uma 
Igreja que abandonou o espiritual para 
se preocupa r somente com as coi,;;as ma­
teriais, com 2. política. com o desem:01\-1-
mento, com a sociologia. 

Apresentam·se. também, como prova 
da cr,se profur.da da [g-reja, 1'1S divergên­
cias que há entre correntes de pensa­
mento e de atuação, de um lado cs tra­
cHcionalista", que ~e ~1f~rram em conser­
\'ar todos os aspectos do pa~._a.do, e do 
outro lado os progressis:tas. que preten­
dem virar a me!-a e criar uma Igreja 
nova~ que nada mais t~m de Je~u,;; Cris· 
to e do Evangelho. 

DO1\I ADRIANO RESPONDE 

O bispo dioces.ano continua respon­
dendo às perguntas que lhe foram fei­
tas depois de 1rna palestra sobre o Pro• 
leto da I~re-_ja de No\'a Ig uaçu'· em 09 
d! outubro do ano passado. no Instituto 
de Educação Santo Antônio Nenhuma 
pergunta deixarã de ser re"pondida. To­
das intere,;;sam. 

26 - Quais as C'ausac; ele tantas m'\r­
ginalizações na Bai~:ida'! Qu'li'> as solu­
çõe-.? 

- Dom Adriano: Tenho dito multas 
\'C7E'"S que n m:i.ior ~r-ado da Amt'>rtca 
Latína. portanlo também do Brasil. & 

a marP.inalizn('ão das f!rande.;; massas rle 
um t:ido e do outro lado o elitisrnn d,..,­
minador de uma p~noen~ <'::tm"lcJ~ rf"' 
nosc:a pooulac;iíl. A esta di\'i'-~"' ::1nticris· 
tii nrocuro ntrihu:r os male'- que no<. aW­
gem. 

Par~ ent-onder melhor o qu"' auero 
d•rer ac-.-.nselho um:i i viagem· m1"' f'O 
me"? n::t 7omt ~111 r'lo Rio cJ0 J:inpiro ':" 
ti("rihc nP Fhixarh FluminensP fe....,., nu 
nu~ de C;:ixia~. S. J. de Meriti. Nll6ri ,_ 

Jic::. "\J'ov:1 IJ?ua<'ul 011 numa ,fac:: muit"' c; 
t iw-?hc:: ~" or6or:o 'Rfo õe ,J:1n!"iro. nP 
1,,,., }ror1o tPmoc; r'ivili7ar':1o, ('ultur;i o,·­
r1em. limoen1. he1~7:1. . tudo l)~m r11irl:-tdn. 
tudo lu>m npres'?n1:ido. tudo SºJl'lPlh::intP 
no melhor oue .::e encontra no'- e:ranrf PS 
rPntros rlos n::i\'c:;Ps d~-:E'nvn!v;rfoc::. rlnc: 
TI,'lic;e~ ln(l11strlaH·1adoi:: . '\lei:i hOr'l ~p 

no:,;;. na"' favela ,;; ou no Ba·,.,.rf:1 Fln~;. 
nem<:;" um mund,., 10t"'lmente d;ferenle 
- narf>rP que f>nlre n 7.on:'l C.ul e ~" f:'1-
Yel::i.c:; -:-ntre , Zona Sul "' a 'R:1bcndri me­
detam século'- , .. pnrlermoc:: <:;entlr nc: 
rth·ersoc;; asPf>C'tO'< <IA \'Ida SO('ifll '. _..;;3(1<1e 
Pdu<'ar5o. tran~p01tes, lníra-0 ,trutura 
c;;~~oranra, .iustlra mcrc-adf) de trabalho 
la?f'r et<- . rlc S::io dois mundos 

O pecado· . .. ,tft <mn;s do 011e na 
nos-;:t ec;oui1ofrenta i::O" ial) 11:i !n,em:ihi­
Jiflad"' d1<1s Plltf''<i p,1.r:i os problema.:: run­
dam~ntaic;; ,h Povo 

As elite-:. do poder - c-lite nolít r<'a 
r-11te cnlturaJ. elite cconômk;\, elite m i­
Htar ;\s Quats no pac;;sn.do c;;e junrnv.'lni 
t 11mhi'.•m uma elite r<:>llt?io..,a s:,o i::oJ:_ 
,;ári.it1; n".).<t c;;e11s lnte rec:,;f'q P n,1. rlt'fe.c;~ 
de c:':'us prl\'111-elo~. q'io in .. ensí\'e1, a., 
c::nfr irY"ento dn Po\'O. \'!vem no spu mun 
rlo orlvll,.,.l.,do. C'ondenrim 0ua.lqucr ten· 
t ;1. 1.v:i tle lntev.rac!l--, do Povn 

n m 0 do que 35 elit t s têm ao trah:i• 
lho de c-on.c;dentl1:i.ctL0 do Povo feito oela 
Trr!" ia pe1·ten<'e ~ esle t 0 nómeno 'lflo 
1-. •1 pen:1~ med,1 há taml>l-m hostilidade 
e t'Onrl0 nac;lo 

A Tvrei:i, pPlO rneno~ e-m mtiitO'- ile 
o.;PUs s':'tor-€'-:. afastou.se ria-: ellt'.:'-"- pri 
vllevi:1d:1s, w>ltou•S(' para o Povo. optou 
n"'lo.; nohrP,, isto !'•'. pelo Povo. e com 
i~t, r -..lu na <f~.::J?rac:1 ,tmc; elite• 

Todas estas colQi·ac.-ões d~"·em .-.er 
iluminadas pela Fê. E p!la. Fé nós temos 
certeza que as huma.nido.des da Igreja. 
por mai.o;: frágeis: que sejam. nunca pl"J­
derrio d es tru ir Q essenC'ial da Instituição 
que Jes;.us Cristo estabelereu, para con· 
t1nuar sua mi~ão redentora. Por .-.e fun­
dar em Jt.'-aS Cristo. 1 Igreja nunca ~e 
afastará da Verdade. nunca será iniiel 
ao seu divino fundador, nunc-a perderá 
nada de sua e~"êncla. 

~ bom lembrar ainda que nns<:a 
I~reia tem 1 garantia da unidade que se 
funda ':!rn Pedro.pedra, <?taças à promes­
sa clara de Je<.;us Crtno: Tu es Pedro 
r, sobre esta pedra ed1Cicarei a minh( 
Igreja> ícfr 11at 16, 13·201 . Um C-Onci­
lio Erumí-nko. como foi o cao:;o do \~ati. 
cano II. que se reúne com o Pap~ e "ºb 
o Papa. em \'e'Z de ser causa de deca­
dência. traz ~ara a lgre.ia uma reno\'a· 
cão profunda que. sem modificar nada 
do e"-Sencial. torna possível a compreen• 
<.;ão m;:1is clara do mistér:o da sah:a~ão. 
atualiza e concretiza, para o no--so tem­
po. a mensagem libertadora do Evange­
lhO. 

As crises da Igrej.J. nJ.o at·n~em ~ua 
essência profunda, não pod~rã .: nunc-a 
.ifa-.tá·la de Jes1.;s Cr sto e de sua mis­
são. F ;ta <'ertez3 -=~ funda nas orornes­
~as do próprio S?nhor Jesus. Dai par 
que nã·> perdemos nunca a E-.peranca 
o otimismo a alegria de sermos rr,sn.o~ 
rle ,ermos católicos. de anunciarmo~ a 
Palavra salvac1.ora de Jesus. 

Voltando à pergunta: a marginal z.,­
ção de nossa B<üxada Fluminense. onde 
\'Í\'e quase somente Po\·o humilde ':? ~im 
pie~. faz parte da ~rande marginaliz.,_ 
ção do Po\·o brasileiro. A Bai,..:1da se:r\­
pre e:--te\'e entregue à prbpria sorte. co­
mo uma grande favela de Po,.·o mar,::::1-
nallzado. Entra Go\·erno e st-ii C::>verno. e 

nada de profundo se f!fz. para melhonr 
a sorte àe nosso Po\·O. 

Nestas ronsideraçõe-. 0 que me mo,·e 
não é qualquer tipo de ideolo,zia. m~s 
s;m a Fé de nossa I1?reia. a F(' em Je­
sus Cristo. salvador de todos º" home'1S 
a Fé n'l plano de amo:- d9 Deus. A d!~­
nidade fundii.mental da P!'!'-SM hum:-tna. 
imagem de Deus. rondena qualquer +ipo 
de mar~,naliza<'ãO. Pelo rontní.rio: i­
r.e aue todas ,1.:; pes'-03s ten~~m o ii,rel 
t 0 de .ser -:.u,ieitos dri. Historia. tenham 
o di1·11ito de assumir sua oarte de re~­
r•-:"" 1J icla<lP no prOC'~'-SO ~Or•,:;} . ~ OUP"ll. 
rnnht- .... o Po\·o r,..,m sua admirá\'el e· -
n'.'l<.'idade de re.;;istência, com sua plun­
,·~lenre ('1·iath·;rlade <'0m. swa C"ômp':!tên· 
ri;, em de'.'-<'ohrir ,;;oht~ões. esoera nue 
<'Orn o trah,1.11",·-. da Te-reia ('.;'ntre ou1ra~ 
1nstltt1if'õ(',;;l !':E"ij\ oosc:h-t>l ao Po\'o cres­
("er, , tf 1.ssumir o seu papel. 

1IOS,\ICO 

• Neste domingo Dom Adri 1.no cele­
hrn a S . 1\fls'.'-a, dE' t.'ncerramento das 
s~ntas J\.lic::sões, na paTóquia de N. Sra 
dn,;; Gr.:"'as, de )fe5q11 ta às 07h: às 09h 
c~lebrará .t S 1\Iis~~ de Crisma _na 
paróquia ,le S .. Juclas Tacleu. ele H'ehó· 
uol -s: e às 18h na paT6<1nia do Sa,-:ido 
('oração de ,Je .. us. no K -11. 

• A parónuia de N Sra cLi.-s Gra­
('ª'"'· de ,,e-.quita. realizou durante várias 
semanas suas Santas Sftssões. Com o 
:-iuxilio d~ r~ligloso~ Cclpuchinhos do Rio 
G1·ande do Sul. o \'igário P \~aldir de 
Oll\'eira mo\'lmentou toda a paróquia. 
t;1nto ,1 m:Jtri7. como a~ qua.tro comuni­
dades de S . \.fateus, S Luc-as. S. ~far 
"º' e s Jono 

• As paróquia,;; e j!:rupos que e,r,o 
inleres~ados em arompanhar e.sta ,ef'~O 
-.Nw-,a D o<"ese•. podem pe~ar o Corre-l('I 
da Ltwoura todos os !.6.hadoc: de tarde . 
n;'l -5E'C'ret:iria da Co.tedral 

• Aqueles rrist;1os. de quln-•':' ;;ino, 
em diante. que des~jam ser c-rl~"'::i.do!l. 
prorurcm .;eus \'ig.'lrloc:. O cur,-o cie pre­
pa ra('l\t) para o sacramento d,'l Ci-1-:.ma .e 
pi1r:t a lntegr.:1ç:'10 do crismado na paro­
quia dura entre sei-. e dote mese-.. E 
um rurso importl'tnle, porque pN'par,1 f'" 

n iucl:1 0 ('r,stt1o ,1 compreende-r melh11 r 1 

re-;nons~bllid~de de suo. Fé- e a necessida­
dE' de p;1rt1fipar na vld;'l de sua Ii::-re.i:i 



P.\CJXA 4 

Sesquicentenário de Nova Iguaçu 

Nova Iguaçu: um desafio à Sociologia 

p ra melhor interpretação dos fanõmenos sócio· 
po:1, ccs-cullura.s que são observados à cada análise 

que se faça sobre N Iguaçu. um elemento não pode 
ser alijado sob nenhum pretexto: a composição de sua 
população 

O Censo de 1970, dando o Municip•o como a 8a. 
maior população do Brasil, com 727. 674 habitantes. 
evidenciava que daquele total. as faixas etárias mais ex­
pressivas eram: 10 a 14 anos - 91 570 e 15 a 19 anos 
- 74.243 

Já em 1980 anda pelo IBGE. a população igua­
çuana salta de 727.674 para 1 094 650 habitantes, com 
uma densidade demográfica de 1 .432,79 e uma taxa 
méd.a geométrica de crescimento anual na ordem de 
4.17% . Esse fenõme~o de explosão demográfica. não 
vegetativa, trouxe uma sériES de problemas que se _r~­
flelem em toda a v da municipal. fazwdo do Mun1c1-
pio uma cidade inchada . pois o cres=imento popula­
cional não foi acomoanhado do desenvolvimento so· 
c;a1. 

Ainda pelo Censo de 1970 (que nos serve de base 
para a análise da atualidade), ficamos informados de 
que o total de 727. 674 habitantes estavam divididos 
em !•és categorias: brasileiros natos - 717. 256; bra· 
sdeiros naturalizados - 653: estrangieros - 9. 231: 
dentre estes últimos. 7. 037 ESram portugueses. Ent•e 

0 $ brasile •os natos. convém salientar que 332. 938 
eram imigrantes de outros Estados, enquanto 374. 408 
eram flum nenses. incluindo os naturais de Nova Igua­
çu· o que significa 40.7% :ta população iguaçuana. 
àouela época. não possuía raízes fincadas em solo 
,guaçuano. muito embora nele e dele retirassem as 
condições de sobrevivência. 

A fixação de tão expressivo contigente em terri­
tório iguaçuano tem explicações em fatores histórico­
econôm:cos (ciclo da laranj& Rodovia Pres. Dulra. EF 
Central do Brasil), tanto quanto em fatores geográfi· 
cos (proximidade com a ex-Capital Federal), ou. ainda 
em razão de fenômenos sociológicos (custo-de-vida na 
ex-Capital Federal, forçando a corren·:e imigratória a 
se localizar na perifer'a daquele centro de trabalho, 
onde pudesse contar com transporte ,apido e barato 
e àquela época. loteamentos acessíveis pora constru· 
ção de casa própria. 

Cine \'erde (Praça da Li-
berdade) - Hoje e amanhã 
Os trapalhões na Serra Pe­

l2da, (brasHeiro'. de J. B 
Tanko, com Renato Aragão 
Dedé Santana. Zuarias e 
).Jt ssun Part,iipac:ão esp~ 
r1al de Louise Cardoso. Ho• 
rarh 12h30m, 14h30, 16h30m 
e 20h30m. Colorido. Censura 
li\Te A se~uir: Das trip:i" 
ccraçi'.io) e Os ca<;-adores rl ­
arl'a perdida Ingressos: Cr~ 
360 l!nte,01 CrS 180 Cestu 
,:antefl. 5-a sem~na ~m c:Jr 
1,z. 

IGUAÇU CENTERl lloje 
e amanhã: Cantinflas, o pa. 
trulheiro 777. de Miguel M. 
Delgado. com Mar10 Moreno 
e Ana Bortha Lcpe. Dublado 
em português. Horário: 13h. 
l õh30m. 18h e 20h30m. Colo­
rido Censura li\"re. Tngres-
sr,~: Cr$ 400 (preço únicol. 

CIXE IGUAÇU <PRAÇA 
ANTO'.'IIA FLORES TEIXEI­
RA l - Hoje e amanhã: 

WALDICK PEREIRA 

Depois. surgem os grandGs conjur.tos res dencia s 
do BNH (Rocha Sobrinho, Chavascal, Santa Eugénia 
etc), aumentando a população mun,c,pal e, consequen. 
temente, seus problemas de transporte, educação, as­
s :sténcia médica, saneamento. abastecimento, merca­
do-de-trabalho ele 

Partindo de uma tradição essen~ialmente rural, 
desde o inicio de sua história até 1950, Nova Iguaçu 
atualmente depende da agr.cultura de outros municí­
pios para abastecer sua população. A pecuária está 
em declínio e as pequenas lavouras vão desaparecen­
do a cada ano. caracterizando uma futura dependên­
cia total do iguac;uano às at-vidades '>gricolas de ou· 
tros municípios. 

Por sua vez. o mercado consumidor apresenta-se 
em expansão, forçando o surgimento de supermerca­
dos e estabelecimentos comerciais diversos e em de­
corrência. o aumento da reda bancária. paral~lamente 
às "cadernetas de poupança··. 

Diante deste quadro, delineia-se uma situação de ' 
complicado entendimento: um lado o aumento da po­
pulação e a expansão do comércio, d::- outro lado a 
d m,nuição das fontes produtoras agrícolas, retração 
do mercado de trabalho e estagnação éa rede de ser­
v,ços públicos que deveria acompanhar o crescimento 
populacional. 

Acresce a circunstáncia C:e que, pela composição 
de sua população. oriunda dos mais diversos pontos 
do Pais, Nova Iguaçu não viu nascer um sentimento 
de gratidão daqueles que recebeu como filhos adoti. 
vos. O resultado de tudo isto é a completa descarac· 
terização de sua personalidade coletiva, o alheiamen­
to aos problemas comunitários, a indiferença ao culto 
de sua h'stória, a ignorância sobre suas tradições cul• 
turais. 

Em qualquer aspecto que se pretenda estudar 
Nova Iguaçu vamos encontrar essa indiferença de sua 
população aliada à apatia e acomodação dos próprios 
iguaçu anos. 

Está é a situação municipal: um município que 
cresceu assustadoramente em população e perdeu suas 
características próprias justamente em decorrência de 
tal crescimento. 

400 crianças participaram do 
proieto ARE no CIESP 

czrca de 400 crianças par-
1!uparam com muita anima­
<_:ão de mais um projeto AHE 
( Alímentação, Recrea~ão e 
EC:ucação) r.o Centro Inte­
grado de Educação Especial 
Castorina de Faria Lima 
CCIESPl, no bairro Monte Lí­
bano. A solenidade de encer .. 
ramenti, do projeto foi na Ul­
tima terça-feir:1, dia 1?. C')m 
:-. particip~ção de todas as 
crianças, de seus pais. de 
professores e da diretora do 
CREC de Nova Iguaçu. profa. 
Rosa Maria Torte da Cunhn 
o Proieto ARE é patrocinado 
pE-la Secretaria de Estado de 
E~ucaç?J.o e Cultura, durante 

e, período de férias escolares. 
No CIESP, atendendo os ob­
jetivos do projeto, as crian­
ças participantes rereberam 
r.hmentação fornecida pela 
Divisão de 1\--Ierenda EsC'olar 
rf:'crea<:ãO orientada p-ir uni­
versitârios do Projeto Rondnn 
~ pessoas da comunidade, em 
dois lugare~: no lguaç,u Bas­
qt:ete Clube e n·o próprio 
CIESP. Além da prestacão de 
fiervic:o"- à comunidade, o 
P1ojeto ARE no CIESP ser-
1:iu é\inda pan uma m:1iot in­
te:gr:t('áo da criança exrep· 

c-~on~l na comun:dade 

f â~rica de Be~idas Omna ma 1 

E J)()'\ll~G-O fl_()·! IDS3 

Os jo:n.a.1. anunc.arr. ~ tJoloro a n.)tu.: .... de que 
~'~~d~ r:;i:!~~•~l:(:iit~od1a, em todo o r:'u ..,1c, pi ll-

Sem dúvida, tr'1.la-se de uma tr<1,.,,c:i c.itaL ti: ..1. 

Cr1atu1 a~ atr..ivessando Wi densa.:, ombras d...,l, ~-.> 
te a.travé--s de uma \'.0ll-nc\..1 contra ·J prórb organ :sm 
r,slco E t 1Jd<J isso fruto do to1al d'!: onhe<·irT"énto ct:,.s 
leis de Deu'-! Só me-smo uma u1att!rél. que }anJre ar.· 
te,ramente a justa e misenewd:o·a mecànic.aº do t.:;-­
verso é cuc p·.:M.lcrá atirar.se ao n-e;ro m_ da ,1uto• 
destru1ç:io. 3. tJlaz ilus.:io de que a l.Jql.! 'ado o ro11X> 
somat1c > aniqu1lad ... e .. ar. tambcrr a e ·.isa rr alor d• 
seus ~ofr1mento.~ 

:,.;à:,, amigos. por Deu;, não é be n nm q, ~ 
,.,Iver~nios os nossos pr.,blE::ma• angu•t.an i, u 
od.o nunf'.i os resoh, 0 rã :"wluito ao cJntrâilo aper. 
0:- compJi<'a mais e ma1~ .;;ob todos ~s pont~1,5-dP.v _ l. 

~do re~1rle no l·orpo a r,,.u..io de n1 ,s,os- 1nfor1 (•nio. Ate 
mesmo nos amargos casc.s e~ molé!--1 · .;-; incurá..,·eis. n!i. 1· 

está na carne a ra,z de nossac; desn ~tu1 a._. Por ~­
lesado mortalmente o c1rpO. persistirá por mais tempo 
ainda a nossa angú!-tia. o n0s,..o dese:--pero. agravan. 
do-~e multo a violência da morte premeditada! 

Sim, meu amigo e meu amigo e meu irmão. e,. 
sei, há momentos em que tudo p.:1rece andar para 
trás. Nossos mais queridos ;<-;:;,nhos s-e trans.formam em 
d·Jlorosos pe.sadelos _ Kossas e:--peranças se reduzem a 1 

cinzas mortas levadas pelo vento da dor. E ~entl:nos 
a solidão na \·elhice. sup'irtamos o at1~1lhdo da enter­
mtdade crônica. encaramo:; o azedum:? da desilusão. n~· 
tamos a nosso lado a presença da !'evolta, somos en. 

volvidos pelo abraço traiçoeiro do desânimo! 
Eu sei dbto tudo. meu irmão~ Tud.;, sugere a de.• 

serção. a fuga, o desejo de mergulhar no nad:i e no 
ei:-quecimento. Eu sei d ·sto tudo muito bem 

Entretanto, a maior st:rpresa que o suicida tem, 
do outro lado. e perceber que ainda arrasta ª-" me~ 
mas do1·es. verte as lágrimas. ainda está sob o jugo 
dos mesmos so!r1mentos _ Quis mor:-er para e;;queC"er 

e vê claramente que não morreu. que de nada se e'-· 1 

gueceu. que da dcT ainda não se H:>ertou Ao contrá• 
rio, está sua situaçJ.o espiritual bem m:ü~ agrav-ea. 
com o seu gesto tresloucado. 

Portanto. se você qua me lê, pensa que irá ser 
excec;-5.o. pode desde jã pensando no que acaba de ler 
acima. Nos~as dificuldades, todas elas. tém um fun· 
do esp;ritual. Já que não ~e mata o E~pir-to. não se 
pode matar. desta maneira, as referida<:. difkuldade.s 
Importa volver os olho,;; p3ra dentro de nós mesmos. 
Para o nosc::o intimo. Para o nosso cora,ão - E rom 
c-orc1.gem. com desassombro. com fé em Deu~ - reco­
nhecer em nossos refolhos mais ocu!tos ac:: caus".\s d.e 
nosc::o padecimento. O or~ulho. a ~•aidade. a, presunçã 
:l imptilsividade. o ódio. a pr~~u1ra. o e~:,1smo. turlo 
i~so que tanto infelicíta a .famí~;a humana - também 
é a rai1. de no:-sos males 1nter1ore,;;; 

Apôs e"-te acurado exaro~. e'eve;~os noc:.-.o pensa­
mento até Deus suolic-ando-lhe alento. nec-e"-sãr\0 par_a 
ir levando de ,·encida a nossa cruz. feita p 0r n~>s__ me~­
rr.os com o m::i.deiro pe-c:.ado de noss:-, .. ;; imperfe1c:oe'-

I __ 
(Trecho.., (10 livro :nen~~~m e Espe-ranc:a) _\ 

EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TE'ff:· 
CEIROS com o prazo de 10 dias, n::i. forma abai-

xo· -·o Doutor BERNARDO MOREIRA GARCEZ NETO, )1 M. 
Juiz de direito da l· \rara Cível da C >m~rc'.\ ~e ~o~·a 1::u:.1çu. 
Est:1do do Rio de Janeir.:,, por nomza<;ao .! m exerci 1 nl 

forma da Lei, etc-. . . FAZ SABE..~ 

a torceiros e possíveis interessad('S que. por estiao Juiz◊_ e 
caf"tório do 5· Oficio. do Escrl\·ão que este SL!b~:-rev~ ~ P·: 
c-essam os autos de OesapropriaC'ã0 no qual hgmam. ~..,~.,. 
desa ro riante, R.F.F.S.A. e cesapropnado. o F--põi.o···"·· 
ARI§TÓTELES SGARBl FONSECA. re!e•·ente a uml • .. a 
de terra com 6. G93.44m_2, situado em Que1:-:1~do,;; ~,esta cid;i~ 
de tendo as part"s posicionado um acor~o. e o _p1-.sente e 
taÍ para que pos;iveis interessados na area acima. apie.i!~­
tem suas razões no p~azo d.e 10 dias .. sob as pe~;~s ~\ Le~e 
E para constar, expedi o p1esente edital em ma~ : 1ª- ~'r­
será niixada no local de coswme: O que c.·umpr_~:se l'~sta 
,·ada~ todas o.s formalidadE>~ legais. Dado e pas~.ldO ~·d .... 
cidade de No,·a Igua,;u, Es1ado do R10 de J~tneiro, J.O~ ~ 
zessete dias do mês de J:.1neiro d_o ano de. ~.l no~·ec:nto~/ 
c.,itenta e três Eu Carmina de :--l1gro, Escn\',lO o subscre\ · 

BERNARDO MOREIRA GARCEZ NETO 
- Juiz: de Direito -

CP.s!E CENTER I (A\' MAL 
"'-.0RIANO. 1480 - H';UA· 
('11 CEJ\'TERl - Hoie e 
amanhã: As eatas. mulhe1·e!" 
fo Jluguel rbrasil!irol. de 
'ldv Frae-a. r-om Z1lda Mc1•::o 
1- José l\1iziara . Horário 14h 
15h30, 17h, l~h30m 20h e 
?lh:mm Cnlorid, Cenc:ura 
lP 2.,os Ingressos CrS 400 
'prero únir-Ol. 

Amor sem fim1- (Endles~ 
lo\·e I de Franco Ztffirelli, 
rom Brooke Shields e Mar· 
t,n He\\1tt Horârio: 14h. 
l7h40m e 21h. Colorido. Cen. 
sura 16 anos. Complementa­
c.Jo Bruce Lee o rei d1J 

T{unf Fu Horário: 16h10m 
~ 19h30m. Colorido. Censura· 
1( anos. In~ressos: Cr$ 240 
1 nteira1 e Cr$ 120 festudan­
tesl A ~eguir: cOs tri-s pa-
1raços e O menino e Kara­
t[ rebelde 

REPRESENTANTES DA PEPSI-COLA, 

CRUSH E GRAPETE 

1 

rr 1E CENTER II ( A V 
l' \1, FLC'R!A "10. 14RO 

Parque nos Brinque~ns 
(Praça da Liberdade, 84) 

Lojas Parque 
(Fraça da Liberdade 38) 

BRJNQUEDOS NACION.\IS E ESTRAN­
GEIROS - PAPEL.\RI.\ - ARTIGOS 

P .\RA PRESENTES 
FONES: 767-7272 e 7G7-78-19 

Av. Abílio Augusto Távora, 292/302 -
Telefones: 767-7209 e 7'37-6648 

Nova Iguaçu - Est!lco do Rio de Janeiro 

Otimo negócio 
Vendo excelente área no centro. de Nova Iguaçu, 

Rua Bernardino de Mello, medindo 1.320 m2. 
Tratar pelo Tel. 767-2725 

A MA!S COMPLET.\ LINHA O~ 
ARTIGOS DENT~M/(;: 

HOSPITALAAES E Clri.ORGICO'!. 
GRANDE VARIEDADE OE CINTA~ 

ABOOMINA.iS. FUNDAS. p~oouro· 
DR SCHOLL iORTOPEDICOSl E 

AGORA PARA MELHOR ATcNOER 
NOSSOS CllENTfp~cilEc'~~: 

FAÇA·N0S UMA VISITA E CONHEÇA 
OUTROS ARTIGOS 

.,., WF Sl'F.4K ENGL!Sn' - PXIB 226-i "' 
PÍ ENTAL CIRUAGICANOVA ESPEAANCA LíOA Jíll··t, 
~ Av M&rechal Florl,1no Pe1aoto. 2 166 N l9u•~-..:.:..--' 

~q.i"lõ•!!f,.l; 
---. C:"' ~~·: "'!'~:~] 

~,. .... \• 
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" CLASSIFICADOS·~ 
t¼◄ -

l) 
ISA PINTO 

1 
.. ~"[t ... tr"\IU~NTn<: 1i,r- ""1, 1;. ... ,,..,_., Tf"'. 

\'E:SDE-SE 
~tE:-'TO - Finan• 
~ ... ~nto aproYado. berA loca· 
• ~,,. Rua P;:iris. n.0 36, C/ 
~ q:::..~o~, ~ala, cozinha, ba­
~r.-r, área e dep. de I m­
r-t'3dl. C:rimpleta \.'ª~ª na 
~"'m. Trator t l: ..... 
-,;i15 l631 S.P A.P 
(""'. 

, -..'! o melhor ponto de 
\. ·.- lguaco, senlndo para 
. •,-~cr ramo de negócio -

c••rat'I romerdal 40. 000 
Y' <3.S ó.ili.rias na porta 
!P 003.\ • 76i-3036 · 767-4631 
ffl'!- ao !,"ido da Coc-;1-Cola 

- 1•:inbl e '4 quartos. sa· 
· '"'"'Pl, cozinh:1. ? hanh~i-

\ . . li1l lav::md1niJ. ca?<1 
~.., :1sclro. Todo planta,:ln 

rcm fln•11res frutlferas. Ar a 
t<,tal: 4. 801

) m2. Tratar: ....... . 
767-3036 - 767·4631 S P.S. 
Ot107 • 

casa - Rua Santos Du­
mont. ótima residência e5t1lo 
colonial e/ 4 quartos, sendo 
1 !'mite, ~ sal:l!., copa, cozinha, 
hrdim de inverno, 2 banhci­
f"'I' área t- garagem e dep. 
àe empregada. Tratar telefo. 
nos· 767..3036 - 767-4631 -
$.P C. 0128 . 

APART~'IE::S"TO - Voct 
r,ur nrocura um bom A par -
1:-im.,ntn procurl" a Sã Pinto. 
Tcr:10~ o~ rn ~:horc-s Apnrta­
mrntos. tanto do lado nobre 
('('ll"l"I/"\ 1 ::-,,..,..l).SM. ª" lado co­
jfü~tdal Tr;;.tar 7G7-3036 -
7fi7-~531 - S.P .AP. 0013. 

LANC.-\. NO BAIRRO D.\ LUZ 
O que você êsperava. Cas:;.s Coloniais. C/ 2 quar. 

1:! e opção para 3, salão, copa-cozinha, banheiro 
lm de serviço e banheiro de empregada. gara§em e 
.,•J,m Financiamento garantido. Não perca a opor­
•.· óade de morar bem. 

Trata Tel 767-3036 e 767-4631. 

l 111a1ice ,~~'~!! Matias- i 
Adultos e crianças 

Segundas, quartas e sextas 
consultas com hora marcada 

Consul:ório: Rua B3rão de Tinguá, 633 
Tels.: 767-0133 e 767-6240 

Residência: 767-7041 - Nova lguaçu-RJ 

1 

1 
1 
1 

1 

-===--------------
HÉLIO ÇORREDEIRA, 

SEBASTL\O CORREDEIRA 
E ROBERTO CORREDEIRA 

<ADVOGADOS) 

C! -.!... Ci\•cb, Criminais e Trabalhistas · Administrac:.o 

Fb.1J Cnil(, 53 - lof: ~~:f.is796·2731 - Mesquita 

---
!:.frRESSOS El\1 GERAL 

í, ~~ã·~~h ~§lflf. !' 
TlI'OCPAFL\ 

Melo. 2175/77 - T<'l. 767-77.37 

CARTôRIO DO ll.º OFICIO 

Darcílio !yres Raunheitti 
TABELIAO E ESCRIVÃO 

ESCRITURAS - CONTRATOS - FIRMAS 
INVENTARlilS 

Rua t.tN-C1.lto Varellls, 56 - Tcl. 767-5510 - N. lg1.Hlçu 

d~ ORJUCO - MORETTI = CONTABILIDADE 
Lq-altzaç6.o d.e l"lrD'l&S, l!..>crltw. '1scal..s e Cc,mu-c;a}­
lmpoeto da Renda Ftslca g Jur.l.d1ca • c)er.c.UJ MrVICot 

ooDtébela. 
O bom sen......, ru escolh, 

Av G<'lv Ama.nll Peixoto, 373 - s~ 
Tal 767-85:\, - Nov11 Iguaçu _ Estado Go rí!.la 

------- -----
JOSÊ CARDOSO TAVORA E 

FERNANDO ANTONIO MARTINS 
DUARTE 

ADVOGADO~ 
Av. Gov. Amaral Peixoto, 130 - 8 anua: - Kova (guaçu 

-- --- -----

\ 
1 

menos 

TUDO PARA PINTURAS 

Rua Quintino Boca1úva, 53/55 - Tels. i67·8388 e 
767·3384 - Nova Ic-uaçu - R.1 

IMOBILIÁRIA E ADMINISTRADORA 
l\1El;L0 LTDA. 

- Administração de Bens -

Compra e venda de imóveis e terrenos 
Av. Gov. A.mara.l Peixoto, 427 - sob. 233 

Tel. '7137-0184 - Nova Iguaçu - RJ 

Registrl) de Títulos e Documentos 
CARTóRIO RODOLPHO QUARESMA - 8.0 

OFICIO 

rteg\strOS D~:~~~ºr~~s E~1t;;.~:S -;tc~ontratos -

Rua Getúlio \7"-rgas, 32 - Fone: 767·5506 - N. Iguaçu 

:'>-L~~ir 1~i:lOI~ 
~ ' . óculos modernos 

r--,.'tRf' , ·, con
1
. 

1
sertos .. rvlço rápido 

/ ~,·. '-._ \ o.enaprópna e 

A'/IAM:;:: __ RECEITAS PARA o MESM~ 

43 • Fone 2513 • Nova Iguaçu 

CONTABlllOAOC NELSON BO/INIER' LTDA. 

Organização de Empresas - Ass!stênda Fisca! e 
Comercial - Balanço!- etc. 

:Zsaritórlo: Av. Nilo Peça!lha, 301. cob2rtura 
(SEDE PRôPRIAi 

Tel~. 767-1747 • 767·7621 - Nova Iguaçu _ ."'1 

Í í"" 7~ :::élio P into Pereira 

1 : :::'. 1--' 
? .., '. ::e P,ment~ • M::. ~1 -=~2 1::..::al~~..1-?.. 

LICENÇA DE CONSTRUÇÃO, LEGALIZAÇõES 
Jl.T;\"TO A PREFEITUBA E CARTóRIOS. 

DOC. PARA ESCRITURAS. 

Ji_( A\ ii< O ,. § 
Travessa lreue n. 9 

----- -----------------

FUNERARIA SÃO SALVADOR LTDA. 

- MATRIZ -

Rua Dom \Valmor, 179 - Nova Iguaçu - RJ 
Tels. 767-0529 e 767.0124 
- CONV.€NIOS -

1:1\'TS. IPASE, Policia. l\Jilitar, Corpo de Bombeiros, 
Casas da Banlt!l., Petrobrás, Dlin.istério dos Tr:ansp0.rtes, 

Compactor, Pedreira Vigné S.A. e Ministério 
do ~ército 

Concesslonâria dos serviços funerários e admin.istracão 
dos cemitérios públicos de Nava Iguaçu 

otlca ,amoca 
Aparelhos auditivos 

Lentes de contato 
Tudo sobre VARILUX 

Consertos em geral 
Filmes e Revelaçõe~J 

RUAOTAVIOTARQUINO, 182 
TEL:767-8932 

N. IGUAÇU~ CENTRO 

Leia e assme o 
Correio da Lavoura 

•. :~ l't<.!>RA BRITADA E PÓ OE PEDRA 

~--:~~ 

v ~ Q?'•Jil?fi;J~••ce~•~ -L~ _ -PABX 767--Ul7 - TEL~X 021 32331 
1 elefone ---~----------------
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1ndicador Médico 
HOSPIT.\IS - CLíNICAS - l\lÉDICOS - DENTISTAS SERVIÇO 

@fínica Je Cf ralttras ' 

qisiolerapia e @irurgia f/)láslic,; 
Ortopedia - Traumato1ogia - fis

0

iotcrar.1a 
DR ARNALDO 13LUM - DR. SEBASTL\U 
HERCL'LA:-:O - DR R00ERTO AR!lUDA 

DR J. S. GASPAR 
CONV!ô:NIOS: PETROBRAS - SENDAS - COLDCN 
CROSS - U:s/L\!ED - FENCEF - TELE.'IU -
COMPACTOR - CASERJ - B. BRASIL - FATiiIA 
EMPRESARIAL - SUL AMS:RICA DE SEGUROS -
eoCA-COLA - EMllRATEL - CAPE~!l - SL:-:AMA>( 
- BEMGE. 

P.ua Frnncl.::;c:i Melo. 7"" - T.:-1 ";'fi7-õ:"H:l 
Horârio d~ 2a. à sexta.feira 8 .ls 12h. 14 ;).~ 1!lh 

IHIO™IIEOIPA\ TIIA\ 
CLINICA GERAL DE HOMEOPATIA E 

ENDOCRINOLOGIA 
(DIABETES, OBESIDADE, nREOIDE. 

DISTúRBIOS SEXUAIS) 

PNEUMOLOGIA (Doenças do Pulmão) 

DR JORGE TOGI 

3a. e 5a. - Horário marcar pdv t('I ,J1 -1.~ 

FONOA UDióLOGA 

THEREZINHA HERMIDA PINHE !Rtl 

Cl•n'-ultas: :i'.e. e 5a.·.teira, das 13 a.s l!) horas 

Convi·n1o e/ Minlstério da Aerenáutica 

PSICóLOGA 

CONCEIÇAO CORR!ô:A DAS CHAGAS 

Quarta e sexta - das 13 às 18 horas 

Cons.: Av. Amaral Peixoto. 364, s/209 _ Tel. 767·2035 

Entrada p/ Trav. Quaresma, 30 _ No...-a Iguaçu _ RJ 

DR. FEilNANDO MAIA PEIXOTO 

DOENÇAS DE SENHORAS 

PAP.T06 - CTR'CR'3IAS 

Consultório: Rua Otãv1o Tarqulco. 2ro1200 
Horârlo: 2a.·felra, das 15 às 19 hs. 

' 1 

3a. e Sa.·lelra, das 18 às 20 hs. 

ORA. ROSA .MARIA 
F ACURJ RAPHAEL 

(PSICóLOGA) 

PS!C0Dll>.GNôSTICO E PSICOTERAPII>. 
0RIENTl>.ÇÃO DE GESTl>.NTES E TERAPIA DE CAS"-1S 
Hora marcada pelo tel. 767-6882 - de 2• a 8'--1elía 

das 13 às 20 hores 
Convênios: BANCO DO BR"-SIL, CABERJ E PATflONAL 

1 
1 
1 

f;)UGHECDLJ;:','TO :S-ATt:RAL 

Dr. Jose Geraldo R. Gonçalves 

Ho·áro: 2' 3' e 5', das 9 às 12 e das 14 és 18 
Aos' s:icados: das 9 às 1 S horas 

1 

1 

DR. ALBERTO ERASMI PILOTO 

GINECOLOGIA, E CITOPATOLOGv\ 
PREVENÇAO DO CANCER. 

T!'itamento das Enfermidades do Aparelho Genital 
Feminino 

1 
\ Ouvidos 
\ Nariz 
1 

CLL'-'ICA DE OTORRL'°O uE 1 
NOVA IGt;AÇt; 

Tel: 768-0313 
DRS. AVELINO OTTOXI 1 

CARLOS RA:.IOS 
DO:-IALDO PEL:lioSO 

Tel. 767-9572 - Nova Iguaçu (F>J) 
Tra\·essa Iboiy. n 9 ~~- sala 208 

<Próximo ao Forum l 

Allanice Couto Mattos 
PSICõLOGA DE tlRIAl\ÇAS E ADCLTOS 

CONSULTóRIO: Rua Barão de Tingd. 633, :,C:. Iguaçu 
(Atrãs da Casa de Saúde Nossa Senho:·o. de Fâtima) 

HORARJO: 2:>, 4.1. e &-:o-Feira, de 09 às 19 l::o:as 

co:-;:SULTA CO~l HORA ~!ARCADA 

TELEFONES ,67-0133 E 767-62:0 

... H.l,1 -~1 
~ p~}., -.., • ., !J ) · • • I ,~ 

t11lr.Jf~\'.'>i-·;. ·_ ~: ~-;_-"(·~tf§.-J•-:-1~--~!,~1_,:· 
~~~,.r, . f 

W~W.,»•' ·...,._, -~••r _; __ L_ --

D~:t EDàSON Wi4TTOS 
1 Pós-Graduado em Cardiologia pela PUC ) 

DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
CHêCK-UP• ELETRGCARDIOGRAflA DINÂ'VUCA 

~--... - ~ C'JK,\ 
L .,'_-' .. ;.~,C, .... <JM;..i;llj,ll:Íl'I$ 
l'f.LE.fON~- 7670133 

7f:f77041 ► ~.lnçkt 

i 

Ater.dlmento com hora marca.da. Diariamf'nte, das 15 
às 19 horas 

Rua Onb<: n.0 7, Sobrado - Mesquita 
Telefones: 796-1246 e 767·1158 

\ 25 anos 
• TRADIÇÃO E QUALIDADE ABSOLUTA EM: 

SCHOLL COSMETIC PEOICURE 

• !r~j~~s~:;tãrlos, médicos, cirúrgjcos, ortopédicos 

Botas e palmilhas p/ pés planos - Cadeiras de 
rodas e. muletas 
Cintas esp cials p/ operados e beleza 
Mel puro da fazenda 

r-··~ DENTAL CIRúRGICA NOV~ 
ESPERANÇA LTDA. 

Av. 1\tal J.'torbno Peixoto. 2.166 - N. l1;11a~u-R-J 
Te! : 767-7746 - ?XJE 6206 

S.f'IEILA ".\!ARIA MARINHO PEREIRA 

<CIRURGil. D:E:S'TISTA) 

CO:s/SUL TóRlO - P.ua Otávio TarqUino, 74 · Apt.º 601 

Edlfícto Merc1-1bank 

Hora marci.da - Tel ~'i?-3980 

Servico O~ontolooicn Especializa~o 
• CORFA 

J.JH.. l\· A~ ~-o;.;sEC.AI 

l::!:WECIALil,AUE,; ovu.--.TOLOGICAS 

• MVNTEPJO DA FAJ,lll.li 
e PA'l'RONAL !NPS 
• FATIMA EMPRESAR!AL 

CFO N.' 31 • INCRA 
e IJNIME'D 

11.AP.lA~lL::TE, DAS li.\$ 19 llüi,-.: - 'li/A .'IELSON RJl,MOS, 721 -
~ RIO C"J:,1CAS 

'-----•--~-• __ :~_.:,·,_·4êí~ e 767!~7 - \
0 

• A !
1

..-i'A'. . .' '__::-_:E:S,,..:_•_•:_!)<'~_:!X::.:...· ~:-ti=-"------------

PEDR.0 SANTI"i l 
Hocário: 2• a 6• das 9,00 às 19.30h 
Sáb.: 9,00 às 12.00 h 

Rua Bernardino Mello, 2429 \ Ga,ganta 
Convênios: UNU.IED, PATRONAL, GOLDEN CROSS, 1 

1 

B A N C O DO BRASIL, PETROBRAS. TELERJ 
CABERJ, BNH, FUNCEF, BEJ\JGE, ARSA, EMBRATEL 

ft 
Nl\'lED 
U~OVA 
IGUAÇU 

SÍSTEl\L~ NACIONAL DE SA(;DE 

_ Assistêncla Médica em Consultório particular 
- contratos Coletivos e Indiviàiais 
- Exames e Internações ,... ., 
Rl:A COR01''EL FRA...1'(CISCO so,.__ 46 - :;ALA J.12 

TEL.: 767-0263 

CLÍNICA DE OLHOS 
Dr. Armando Ribeiro Filho 

óCULOS, CIRURGIA E LEl\'TES !>E CC :,..,ATO 

Horár'..o: 2, a 6'·feira das 9 às 12 e 14 à'S 1g hs. 

Sábados das 9 às 12 hs · o 10 .. ., -
cansu:t6rio: Rua Otá\'1

1
Tª!~-~~ 

5:3 ;Ú;:~· -
Nova Iguar,u-R.J e · 1 

CLINICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇAO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

DR. AFONSO FATORELLI 

Rna Gal. Rocca, 77S - Sala~ 806/0 
Tels. 268·2S41 e 268·5777 - T,Jnca-RJ 

(Atendimento coro bom morcadt1} 

HOSPlTAL OE CLÍNICAS 
INFANTIL L TOA. 

S CENTRO DE 
- CONSULTAS - INTERNAÇOE - vÂcINAS-

HIDRATAÇÃO - NEBUL!ZAÇOES - VO ltJTll 
- UNIDADE DE TRATAMENTO JNTENSb BRASU.. 
_ CONV!l:NIOS COM O INPSCO. NBAO~f~A DFEDfRAL 
'UNIMED .I.Jl,"CRA CAIXA E ' ' U ,•u 

"UA ,;~!.'110 é-_o,c,f)O 515 - NO',\ tG h. 
. . TEL- TbT-4701 ---

• ~,1~• P' 

.,- ec !~a:: P"~ 
1 

~-- r,w: e,-~ 
~ fr 1 .. ~ 

. ' 
_,1:~ r~ 

-rif ':.Ullrr· ~ J,,_ 

. ~' -
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'.úta~ão ligei 
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OORRf.'10 DA LAVOURA 

lrio lnf ormal 
~ndasas senhoras BRAVA GENTE 

_ ,x:ridc•a'- senhora-. que promovem. (rstas d2 c<.~ri~ade 
-~ ••nt 0:;:. luclO"' re,·ertem ern benef1do de hospitais._ .. l 

:,~~r rr,- r daqui pra tren,~-· mais l'U1dado._ Os_ do soca1te 

Judith Al\"es enfrentando um sér o regime, precisa tma­
i:recer rom urgência, senão quDlQuer dia vai ficar igual a 
Dona Redonda, aquela personagem de Saramandaia, 

"'olho \WO porque ca_nsciram de serem Iludido~: anun 
) d. •antare<: astronômll'0S, coquetéi-.;, dr,nks, champa­".(~ l hOr:i ap:,recem uns míseros ~~1~~din_hos que não 

• .... !-l'quer p1ra matar a fome de qu~m fo1 à festa em 
dP Jm prato quente -

1 
A~ t,ondosac: ,enhoras. P'"'r .. detrá!'- de seus Ó('Ulos 

_ pr~c-Ji:c,1m se preraver. do Jeito que n. s:tua.('i10 está 
, .•')OJ' ·Pla<: não ronseguirão emplaC'ar mai.., fe~ta~ do géne­
. · r.:io cumprirem o que p~ometem 

, Tod·, cutdld", repito. e pouco. 

co.nei:ou a maratona carnavales{'.'a, juro. se posshel 
jf eu ,·iaiaria, porque não aguento mais o dia inteiro (e 
a:, r.:>r 1:- da noite também l o telefone tocando· são pes­
t connecida~. geralmente nem amigas. pedindo com·ttes 

p::l <1-!i testas mome,;;,cas deste ano. 
, :-,;ã,o po,;;,so negar, foi o ano mais _, gordo em maté~ 

de l'Onvite5 que rerebi. exatamente duzento!ó- e vinte (2201 
e fnam de, idamente distribuido~ entre as. pessoas que 
go510. 
• Recebi ton\"ites do Baile dos Arfr•:tas. que acontece 

t n· Slrio e Libanês, para o Baile da Noite Branca. se­
~-leira, dia i. no Clube Maxwel. Baile \'ert Blanc Rouge 

t<-rça-feira tonde estarei comandando grande <:amarote 
• firo'- e poderosos. rr.a1s de trin1 r-·1l1•nt•.-~is para o 
m fa[ltástit.•0, do dia 9, e no me~mo dia o Baile do Almi-
~ n.-. Monte Lih~no. O convite que Regine Choukro•in 

~•• diz ,,,imc \'OCI': fí MEU CONYIDADO ESPECIAL 
tIP.('() FANTASTlCO.ROCK FOLIE Pré-carnavalesco 

P.e-gine',:; dia 09.02.83, às 23 horas. Traje: rigor ou fan-
°1!'4 1 

• Ec;:th-e e.;;ta semana no ~uper desflle de fant;i:sias do 
C'-'t2 Ca$tel isegunda-feil'a) que a MOVIE apresentou, na 

Jt rio Bail~ das Panteras do G-Jlden Room, na quinta 
~ BAL 11ASQUÉ do serginho Cavakanti e no desfile de 
t~.as em couro de Alfredo e Fábio. com o Grupo Twenty. 
• P.•"jne\ 

! o~ 1·;Jnvi1es que v·inhel para o, Baile.;; do Diabo Cdia 
l' " rlo T;gre I dia 10, e Baile Internacional do Club_e 

'19-al '11 L foram todos distribuídos. as,im como convt­
; ::ac~1 tro:;: bailes menos votado, que nem ,·ou dar o ar 

. • · ':.. 12 'R;1ile da C·dade no Canec'"to 1:> J1.A T MASQUÉ, 
_ · 'Pª""~,o. c:tlém de mil e uma fe~tas pela cidade. Na se­
-1 .,.,_1e, eorda miu programa está c-orrrpleto: ClRCO 

· 11..s-nco n·· Canecào <a festa do dla 9 é apena.~ uma 
1· ''>."l' sabem} 
• E na t:'!rde do dia 12. a feijoada qu~ Ricardo Amaral 

. • Ana Lúcia Guimarães rumou para Canta~alo, com a 
f1Jhota. Seu amado L'luls ficou no Rio. 

• Lindas as vitrines da Boutique :\lãe li• lê: modelitos 
para os dia<.:. de folia Luxo e bom gosto de Zenlr David . 

• Marcn~ Barros prometendo inoval7'i10 em seu bem 
mon1ado sal;"10 da Rua Otávio Tarquínio f.Ju c;eria Tarqul 
no?1 dois. pontos: BARROS CABELEIREIROS. 

• '.\l"Rra e Paulo Cf'sar Sih:eir:t fele dirij:!e a Fininvest 
n·.1s lndos de cá 1 rumando para a Região r!os Lagos no car­
naval. 

• Verdad0 ;ra re,·o:1da de colunáveis semana vindan· 
1.e. não ,·ai fitar Ut'!", :-.:equer para contar como forarn o:::. bai­
ies pela cidade. 

HOMENAGEM 

Valdete Elias Pinheiro 
foi homenageada por um 
grupo de senhoras. com 
ai maço de adesões. no 
Hollywood Disco Club. do· 
mingo passado. 

• O calo, infernal pare­
ce que não ajudou. mui· 
tas e muitas presenças 
~nunciadas não aparece­
ram e nem deram o ar de 
scas gracinhas Nessas 
ocasiões não custa dar um 
telefonema. as madames 
organizadoras estavam afli 
aanizadoras estavam afli­
tas com tal coisa 

FANTASIAS 

Me agu3rdem. Semana 
v;ndante. neste espaço. tu­
do sobre a lesta de carna· 
,ai acontecida nos salões 
countryanos. Quem foi 
t;em vestido. auem foi ao 
r.atural. aquelas figuras 
aL•e auerem aparPcer :::;om 
ter condicões. tudo. enfim. 
será contado. Meus olh.,i. 
roe; estiVf~r;:im em acão. 
Todo cuidRdo foi oouco. 

1'VT'J' \ 

l\..,.:) n'"'t ;.;~ ne F.vita . no 
,.,.._,.,,trO T, r,.-, r,,ot:'1'10, 'li"\ ""'"''I 
1.,...:1,., O A. l lf .T1\T"J.f() T "t:"()1\.n:::' 

rn""' .,, hi:>1"'-,'ll """' í' ROSAN'~ 
f!J:"T A nnF,TR()7 n col11nis:;t~ 
A T PJ:"OT() AOU!N'O f) i')Vº'TI 

,.....,..,, MARl Y e BET') MAR.­
Ti'.'\<:; 

~ ~ ,..,,,"..,.., er,rn"'trn nn '""'~­
trn? l\.Tl7A P .Tn<:::~ l\rfO''J'l'F<:; 
n.a,Tv]() /\T Al\H('"i:-' 0 "F:.0-
~()'J '!\'I" A'T"Tn<::: C'T .t.IA e 
.l:')R~F. Mo\A"f"I'!C:::: (qui,, rn­
,...._,,,.,,....., n11r~ a-s Minas Cernis 
J"'\ <;" <.;r,TI) 

. t P>n torno de grupo muito pri\"€• , no Hippop~tamus. 

1 ·;,' ei"'?r nr~sente? Claro Ricar-
. :,.. a t,;·o~?r~N"~o()~.!A~:de~~ Golden Room 

• A homenagem foi em 
tempo de despedida e 
aa,adecimentos pelo mui· 
t; que ela fez em "filan­
tropia. pelas cr ianças de­
samparadas. creches", on. 
de. dizem. Valdete foi in· 
cansável. Deve ler s•do 
um trabalho "por debaixo 
dos panos". porque nun­
ca ouvi talar de obra r,e 
rhuma que ela fez duran­
te todo esse tempo em 
que Ruy ele Queiroz este· 
vc à frente do governo 
mun'c'oal. 

,. Ooini~O unánime· o esoe­
t!truln P<::t.!i -n;ir::i:vlhoso _ NTL-
7.A PAIXÃO fmn~érrim:1 ,. 
('iPQ"antr s,;<>mpre P <::empre, 
"'•f' r-nntav:1 nue 3<:.c:i,,:ti,1 n:i 
'Prn"'r1w:::iv. rr,~S O esoetáruJO 
h"'ls,;;J.,,irn. =ontRõ" rnm t:1n_ 
,,, ,..,.,. .. ., .-.-,tfi. superior ao do~ 
l~.-'11'1,:, ~e lã. 

I Car·"l 

Rotação ligeíra 
1 e :n ~lAXOLLO MAR1'1$Z esta ~emana. Por· 
ofo ueh. s e p lgosa!- que insistem em rne j~gar 
.e "o :Sa •a 1 do Km. 14 que tirem o c·avollnh~ 
C •I ue, -r .. 1 :'t.\"alil,nos p1r;;. andar. e f1que1 
e o ·nipre u o CARLOS GARCEZ está promo-

rle nc t~. as no 11o1-vwood Disco C!l1b. Qu10_-
d J. a 'l'ARDE DO SHORTT'fHO, que ~egu-e :l 

aex~ . üia 11 E\e~ção de :\!i'-c:. Bumbum • su-
- queh loira que mais par.ece uma gal:.n~,:t 

.y r· coricorr('r. Garanto que v:n ganhar - Sáb:1<.o, 
' "; ,01 inhas. a 1esta EU HOJE vr.u MF. D <\P. 

"'Jf' no,t~ a dentro _ Programacã:o to1a1r_nente 
L .a 0 m rn11 loncuras exatamente o que voccs es-

• f -:; ""r: 'Manollf) lembre _ ele .,.al maugur::ir ainda 
"" liOv o• n. ,torna . LA BELT.A RAMBJl"IJ' A 

nto 

Bazar Nove Lda. 
1 \ loj1 quP Yirou meda' 

.a.::..1;~s _de presente e Attesanatos 
_ ,l rn,:a em ~v\·a iguaçu, 
tt·; 

• '~11<1110 de !ll0ura, H • '-· Iguaçu 
' '" lanu da Catedral) 

n. 9 

• Pois é. 

O PONTO DE ENCONTRO 
O l\IELHOR TEMPERO 

Nas noites de sextas e sábados, Chimanita 
Piano Bar com o pianist.i internacional 
Rcynaldo. e aos domingos no almoço. 

'f •av. !11:J.riano de Mc,ura, 53 • TPL 767-0267 

r-- OISTRIBUiDORü 
mMqP._,I~ MARCONDES uon. 
FOR?\ECD1ENTO A FARMACL\S 
E PERFIDIARIAS 

tr1t· nus 13 (lc- !\talo. !'".,O/jG - 767.'2079 l"~!~: a·ua Luix Sohral, Gl3.0 - Tel ";67·-1606 

_ 1':0\ .\ IGl.;AÇlJ -

s.\B:\DO. ri t.' no,11:-,;,,o. ~ fr? 1""'1 

.... 

COLUNA VEIS 
i\1ARI .J TORRES de~i• iu na Ultim;i hor: do ba11L de on­

tem no Country tudo por c·ausa do falertmento do J 1>t'!TO, 
t:m esprnh,,la._ plagas e:stJ ~emanH Ela ~egu1u ontf'm me!­
m"' para 5:icrnarema 
e ClDI~HA ~ NILTON \VATANABE em rltmo de fêri:is 
C'amhori\1, no c.~rn:ival 
• Y.1ARIAZl!'-;HA e ELMO BRAGA com SARl~fIA. pas­
'-:H[10 o~ dias da rol1a em Maca:~ 
• l'm ig11:1('uano faz parte do livrn - RIO CARNAVAL 
F·\NTASUQUE dos franceses Al,AIN e MONJQUE DRAE· 
G€R. 1ue f:.i lançado terça ce1ra, no Ca~._'.l.r Park Hr»tel, e 
... rujo C'Ofl compareci. atendendr, a 11m convite de Cláudia 
Vl:i.lno _ Trata-se dP Désin Simóe"', uma fo~o dele. no l"arna­
n~J do Rio, vestido de e-rávida. fi•'Zendo trir ô ao todo 208 nã­
glnas a rores. lindas. Um livTo que vai rcdt,r o munrlo COm 
r-c-rteza. El~s selecionaram nessas 208 pãglnas. 150 fOt'>"', dC:.> 
11ma !,:érie de cinro mil e tantas que fizeram durante vários 
anos dc-sde 1975. 

GRAVIDEZ 

Encontro a REGINA MA· 
CHADO no Salão Mon 
Cherie. da ZILDA, no lado 
c-iental Bronzeadíssima 
pelo sol deste verão/R1 
ela me disse: Estou grávi· 
da de dois meses. mais 
um irmãozinho para o TO· 
bias ... 

RlT)10 AO SUL 
1\1 \RA VILHA 

O excelente GRLPO :.\11 
NHOTO de S Paulo estará 
~e apresentando amanhã, na. 
-:vrinuano. durante o almo('o 
E quetr. estreou íc::exta . ,;:filha­
ôC' e domingo) fl)i GEORGE 
ft LBERTO. excelente cantor 
Com ele, Miro, Polydnro e o 
Coniunto , Os Brasilelri.<:Si 
mos 

• "Ele não vai ficar com • Lauro Giehl tnmou o ru­
dúmes?. perauntei! mo do su1 mara,;lha. Volta 

• "Quem nada. ele estA ap~nas. em março. 

é adorando.. me disse a • DANIEL- DE JESt.:S con· 
c:.ha,mosa REGINA. en- t-indo que ;naue:ura em ahtil 
auanto retor.avR os cabe· sua no,·a INDUBRASQUIM. 
litos com ZILOA. perto d'l :\Tin11ano . Fui ver as 

01-ir·,c:: dP oort-, esta semana. 

('REl\TAC.'\O 

Aparecida Furtado IJ1J· 
nes (aue está cada r1'a 
m;:iic; bonit:t. nor oue SP­

r ~?) estréia idade nova 
é 1 R 18 loqo aoós o c;:irn~. 
v;:il FI~ rlP,..;diw VOfl 
RFIJMIR TODOS OS MFf/C: 
AMIGO.<: PARA O RAH F 
DA r.REMACÃO C:FRÃ0 
DUAS D ATA.<; FESff.lA­
DAC: ./1/NTAS M FU ANI· 
VERSAR/O E O FINZINHO 
DO CARNAVAL. 

Tudn acontece nn rli~ 
1q_ sábado, na Travess8 
Chaves 

Arrofo P dip:,imism'l no .,....e_ 
,..1..,n rc::;....._ nnrn110 elo tem 
,,.,, .. ,,,.<:. ,.,~ ;n:-.r1<>c:1 r, n - e:: 

.,,...,,,..,.-,.,..- ,.,.; c,-pr nm 

r'"" ....... ---1,..... ......, ... ,.,.,.,...,,timen-

"" ,-.:,.,..,.1 ·--"''"' ..,., ,. •. 1,:,,1,.~1':.,. 
,•in ,1,, ,~q .. l'1o...,••· fr-n.,,,;u,,.f,, 

de Javme Tri~ueiro e Jean 
\~;e:nél "F'áti:,,a Sã -.,-~e-~ Ete. 
,·aldo Brand1 • Iracema e 

N ilson Moura. 

• A pro1?ramação de shf'lws 
e!"' RODEIO volta em mal"('O. 
com grandes cartazes da ~tPB 

TRIO A. 
,rr-:<;CHENFEI DER 

Piscinas Porto Rico 
Bombas - Filtros - Aspiradores -

Escadas - Ilumin2cão 
Assistência técnica pernÍanente 
PISCIN .\S PORTO RICO cm 

concreto e fibra 
(1_ ·1:-,i<:-nto se1n compromisso 

Ccr.~!rl!;ã;:, - Projetos - Montagens 
Instalação em geral 

F~çn-nos uma visita ou tolicite 
nosso representante 

.:\\'. 1"1!,., .. •, l Fl:-r::mo re.,oto. U80 - l.oia '!3i 
~11:.:''::,!r?:-" ('::'.ler lm.t:t('u - Tel, 768-01~1 -

!\'0\'3 )~UB('ll - R.J 

SESQUICE~1'E~ARIO DE N. IGU.\ÇU 
Az;:,ccto~ deste Município em calendários e 

c:.r:tsc::; r::::•::1:r-:0·> para o comércio e a indú~t~ e 
c..lcma.z pessoas tnteressadas .. Desenhos a bico de 
pcnJ êc i/-u;.:, Lemos Ce Azeredo. Tratar direta­
mente n.1 rcdaç:to deste jornal ou pelo telefone 
7G7-~7:5. 

- - ------------
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-- -- Ademar .\lo8co,o - -

Pedrinho é o presidente 

do QVíNZE 
N"a assembléia geral 1·ealizada pela As­

sociação Atlética X~- de N"o\'embrn, na ma­
nl1ã do último domingo, os quarenta e qua­
tro associados que \·otarnm, em segunda 
convocação, para eleger os Conselhos DE'li­
berntivo e Administrati,·o, dividiram os vo­
tos entre as duas chapas concol'rentes, sen­
do ,·inte e dois ,·otos dados pal'a a cha1,a 
encabeçada pelo Sr. Pedro Sérgio l\Iartins, 
o goleiro Pedrinho, e outros tantos para a 
chapa encabeçada pelo Sr. Amarley Theo­
dorn de Castro, o popular Coca-Cola. Coill 
a participação de uma segunda chapa foi 
articulada com o objetirn de dai· maior 1110-

,·imentação ao pleito, Pedrinho e Coca-Coia 
resolveram, com a ausência da assembléia, 
proclamar o primeiro como presidente a~­
ministrati\·o e o segundo como nce-p1·es1-
dente . :IIoisés Amerique, qu~ figurou nas 
duas chapas. foi reeleito para a p1·esidên­
cia do Conselho Deliberativo. Keste domin­
""º em reunião marcada para as 9 horas, 
;s 'eleitos serão empossados, seguindo-se a 
nomcacão dos membrns da no,·a diretoria 
pelo n;rn presidente. 

IBC - 32 ANOS 

O Iguaçu Basquete, que teve con_10 seu 
p1·imeiro presidente o_ desportista ::\ 1c~no~· 
Gonçalves .Percll'a, esta completando hoJe _?2 
anos de existência. Fundado :10 ano de l!J;iO, 
com a finalidade principal de promo,·e1· a 
prática do basquetebol em Nova Iguaçu, o 
IBC, graças ao trabalho abnegado dos seus 
idealizadores, cresceu e se dcsenYolveu co­
mo impo,tante agremiação ~ócio-esport!v_a 
deste lllunicípio. Atualmente. o IBC, dm­
Q'ido com eficiência pelo Sr. Odilardo Ah·es, 
;ontinua a su:i trajetória ele grande clube 
- sonho daqueles que o fundaram nc, já 
distante ano de 1950. 

Q. 

ij(l)©~ 
~©~~~ 
(B~ 
~Q)~[3~[3 ij 
APóie o trabalho do 
Mobral da sua cidade. 

--------- --------
.1 l - a ,sine o «CHreio rta La~oi;ra» 

CORREIO DA LAVOURA e~' ~,.., oe 
l'<O\A IGLAÇl (R,J) - '"º LX\l S\BADO. :; t: DOfüNGO 6 .Q! 1983 "·º 3.t37 o Un1ào FC, de lrnb- j; t~ 1\if ~-,1 

t .liado a Liga Caxiens:• 1 ,., 
C.,_MPEONATO ,GUAÇUANO DA PRIMEIRA DIVISÃO Desportos. deu um . do i 

Ferroviár·10 enfrenta o Cabuçu ;~;:1:qg:~~ •g• 1 \ 
no campo do Volantes :i~ .. ~~~~ ~.~!i)7oi:~ lªdl\pu iº , 

~.~·1;~~:1c~~=\~i:: r.a;: l~u til ~ 
Na reunião realizada na ção em que propunha a do União no processo em dol s adSegtu ndbª ,Div saa •. 1 

e u,n o _ am em algu,1 1 110,te de quarta-feira últí- anulação da partida, o que foi dele rido O recur- clubes nao f I adas ••, ' 1 .'/' 
ma, na sede da Liga de que foi aceito pelo repre- so do XV de Novembro m1c1ado no segundo d• 1 . ,. 
Llesportos de Nova lgua· sentante do alvirubro de O recurso de apetaçào mingo depois do_ Carnav; , _:j";, 
Çu, ficou acertado, como Austin. Na mesma reu r,ão entrou até a noite da o d to Anta ,. e 

ire r nio Fe·na."'\.. .P' ffP e· _.,t[ t ..if decorrência de acordo r.ião, ficou estabelecido última terça-feira. esgo· do B,spo dos Santos d S3e ,?';.,,,,·< • ~ ., ~ 
anteriormente firmado en- que nos jogos restantes tando se, dessa forma, 0 que reun,u cerca de 

30 
; , ~ ,~r,I' ·r 

Ire os representantes do da decisão não haverá re- prazo determinado . por agremiações • Depa 
1 

• ~ "
1

1 ,, ~,'' r '. 
Cabuçu e do Ferroviário Cl!rsos e as irregularida- lei. conforme determ.na O de um longo período'"'-~- ·cl' •, · 1 · -~'J '(, 
que as duas equipes joga· des que aparecerem serão Art. 162, § 3' . Assim sen- to. 0 time de veteranos do , ·<'. ~ , 1"',r,s 
rão neste d o mingo sanadas pelas decisões do o fantasma da Cha- Uniã_o. da Ch_atuba. perd~u , ': "''.~ •~t' ,

1 à tarde no campo do Vo- que forem tomadas pelo tsba . que está querendo sua ,nvenc1bll dade para 
O 

;;' ,.. ,'f #, 
1 antes, em Juscel no, Diretor da Primeira Divi- por todos os meios, par· Juventus. do bairro Cacu 

3 
""' 

1 
'.-,,; 

1
, • 

0
, 

abrindo ass'm a fase de- sf.o, Sr. Carlos Alberto tic'par da decisão do cer- pela contagem de 1 a o f > :'·t r•·'., ' & 
c,s,va do Campeonato ••tadureira tame de jun·or terá que f>. partida foi disputada sa- ,r.J r ,,, 
lguaçuano de Futebol da UNIÃO PERDEU O ficar lo-a da competição bado passado. no Eslád, '< f' •• tn' ~• 
Primeira Divisão (edição PRAZO entrando o Aliados. que Gual!e- A,.,gusto Teixe· •,. • , 

4 
.<f' ; ,. • 1 

82), na categoria amados Com relação à catego- ,:tuou no processo como • Em virtt.de do jogo coo, ,< ,,,. .~ 
~orq:~o~d~e:~~se~~i~;~a~~ ~~~us~f;ç;!ºP~~~teº~s~:t ~i~~~t~~~:: c~te~~~i: ~=- ~e~~~~vi~u0~c;u~~~o ~:;; 0 ;,l, rFl;~J 
Cabuçu desistiu de dar parlamento de Futebol es. ré iniciada logo após o dom ngo, ') Cabucu canês- ~- ,, ,irrr-~: 
prosseguimento à apela- tá esperando a apelação Carnaval. lou o ami,toso o:om o EC ,,(f , , 

O JEITO BRASILEIRO DE VOAR 

PASSAGENS A VISTA E A CRI':D!TO 
PARA TODO O BRASIL 

USE O CREDI-SEI\I YASP 

DESCOXTOS ESPECIAIS E?.1 VOOS NOTURXOS 

VALDE)IAR A.T. RmEmo 

Trav. :\la-riano de :\-[oura, 79 - Tels.: 767·7297 
767 .0267 - :-!Ova Iguaçu - PJ 

u.i.,•1 1 ,nu 1: 1.C 

.. , !"'' 

- ·1 •• '___,J 
-----·, 

DE.NTAL 
NOVA IGUAÇU 1 

ca:;aOOs Orlopédicos 
Wancok 

ESPECIALIDADES: 

1 

Bo:as. Sapatos, Sandálias e 1 
Palmilhas Ortopédicas, Cole­
tes, Cintas, Fundas, Muletas, 
Pe, nas. Cadeiras de Rodas e 
Aparelhos em geral. 

Almiro Angelo da Cruz. 
Responsável 

Atendemos Grátis a domicíllo l 
Orçamento gritis 

1 

e/receitas médicas \ 

Rua Otávio Tarquínio, 23B -
Lj. 16 - Nova Iguaçu - 1 
Tels 767·7919 e 767-5270 

1 . 

Desenhos 
f3,i:.s, p:llnéis, muros, 

serviços de silk-scr('Cn 

Tr::i.tar com Adão 

l-üia E!o~, 11-l - Lote ~-,,.· 

c .. I rom o Sr. :\Ia noel I\J;:,.;.;. 

Leia e assine o 

CORREIO DA 

LAVOURA 

rel. 767-2725 

SPla Vsta • O Cabu,,, -~ 
,esolveu --;ão aoelar C'J.,.. ~...-
t•a a decisão da JJD D•­
cid·u fazer um acordo e 
;c,aar novamente com ~ 
Ferroviár'u • O Fazenda 
nerdeu. no úll'mo dom n­
'l=>. a Jtde~~nç2 e a :nven· 
cibilidade. an ser de~rot8,­
,.,, oelo 11;;ados O Torra­
z'nho e o O\ar'a~ ~ssn ..... 
ram o comando da r:o...,.,­
re"cão • O Novo C d,. 
de t~mbém v~i ;·r::i.r for') 
do certame (tercei-a Qrl>'­
sõ.o, prof,;siona!) promov · 
do oela FERJ Raz,, 
orinc:oal· ofr,-,e está :-­
p-:>ssbilitado de ioosr en 
ma oraç:,. de esport,,. 
porque a acama do c2rroo 
foi plantada recentemerle 
t pena que isto ocor·~ 
por que com o Nova C d'· 
de a Ba'xada estaria •~ 
r •esentad:,. na competicão 
por um dos quatro munici­
<l"o mais próx'mos da c2· 
r,tal • José Batista So· 
brinho. di,etor de ,elaçõs, 
rúbl'cas do Xavante FC 
oediu 1ce1ca de t·ês me­
ses para t<atar de as;un­
t:is oa-t'culares Disseram 
i:,era O CG que Jos3 B3· 

t;sta anda bastante con· 
1 •ariado com aloum?s ••-
c'sões da alta d recão "' 
clube D-3.í a razão do seu 
~fastamento 

.-\ Ql:EM 

lNTERFSS,"\rl 
p · r:1 .om=>.r c·ont' r1e 

ou •~ ,·há, 'lfJ 1 3t :- e .1 

J,:.ir Borto:assi. RL a F: ·id.r. 

n :;-.:o \"-la d C'l\J 

J.:! 

,. 
,f.-:'1·, 

laudo 01éd 
\ulo Raunh 

- r 
l" •·. 

(arnaya\ d 

Pedra britada e derivados 
F.~rritório Central: 
A'" · Abí lio A. Tárnra n. 157 1 

E\.t r ,:1 

_,h . ALí11, ,aa.,, 
1 empresa santo antônio d:: mineraç":o ltd0 

PABX - 767-6116 
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